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SIOHAÇAO DO GOVEIO AO DEPARTAMENTO OE ESTA
Direior PEDRO MOTTA LIMA

^MPRifflWHAR
f CONDENA O DE. ABEL CHERMONT A PROIBIÇÃO DA CONFERÊNCIA CONTINENTAL PELA PAZ -- «MEDIDA ILEGAL

INCONSTITUCIONAL E ATENTATÓRIA DOS PRINCÍPIOS DEMOCRÁTICOS», AFIRMA O PRESIDENTE DO MOVIMENTO BRA-
%*-^ SILEIRO DOS PARTIDÁRIOS DA PAZ &**

RIO, SEXTA-FEIRA, 8 DE FEVEREIRO DE 1952 — N. 977

Protestos em Petrópolis
Contra a Carestia

PETRÓPOLIS, 7 (Pelo te-
lefone) — As donas de ca-
sa iniciaram também a gre-
ve branca contra o alto eus-

, to da vida, evitando a com-
pra de carne. Para dirigir
o movimento, está sendo or-
ganizada uma «Associação •
das Donas de Casa».

Os estudantes, por sua
vez, vieram à rua para pro-

testar contra o aumento nos
preços dos cinemas e pedir
o apoio da população ao
boicote a essas casas de
diversão, até que os seus
proprietários tornem sem
efeito a majoração.

Forças do exército foram
colocadas . nos principais
pontos da cidade, patrulhan-
do-a.

Em entrevista concedida à IMPRENSA POPULAR, o dr. Abel Chermont, presidente, do Movimento Brasileiro Pela Paz e um dos
I vnat&rioB do manifesto de convocação da Conferência-Continental, afirmou, a propósito da proibição do grande conclave:~: — Considero a medida ilegal, inconstitucional e atentatório aos princípios democráticos' Revela bem a subordinação do governo

.rasileiro ao Departamento de-Estado americano. , .

SUBS'feuiç*> DOS MÉTODOS DE VIOLÊNCIA

.a tíi^fc!J UU v' pode-se ver quanto- é

Falando sobre as finalidades da Conferência, declara o ex-senador da República:
—- A Conferência Continental Americana Pela Paz, que reunirá personalidades dos diversos países do hemisfério, tem como

nalidade única e exclusi va a troca de opiniões sobre a melhor maneira de salva guardar a paz. A Conferência não foi convocada com
m ponto de vista já formado a respeito de como se defender a paz. Pessoas das mais diferentes tendências religiosas, políticas c

, 'ósóficas dela tomam parte. Não importa que divirjam a respeito das origens da guerra. Muitos pensarão que o perigo parte da
iião Soviética, Muitos pensarão què dos Estados Unidos. Não importa. O que importa é que todos queiram, realmente, a substi-
.ição dos processos de agressão e violência, do atual clima de ameaças e guerra fria para a solução dos problemas internacionais,
3lo entendimento pacifico por acordos que conduzam à manutenção da Paz e à amizade entre os povos e nações do mundo inteiro.

uJiáter da Conferência e os nomes das ilustres personalidades que a convocam, in clusive membros de governos de países americanos.
arbitrária e ilegal-ç proibição;do conclave pelo governo brasileiro.

DE
i

LEGAÇAO BRASILE
O NFERENCIA DE MOSCOU

Cresce o movimento de opinião publica pelo restabeleci-*
mento de relações comerciais e diplomáticas entre nosso
país è a União Soviética — Apoio de amplos círculos a
Conferência Econômica Internacional, onde serão esta-
belecidoa os primeiros cçntatos para esse objetivo

O movimento de opinião pú-
blica, partido de todas as ca-
madas sociais, em favor do
reatamento do relações entro
o Brasil e a União Soviética,
CRtâ tendo repercussão cada
vez maior a obrigando os
círculos oficiais a se defini-
rem, particularmente com re-

Incendiou-se o escritório da
Representação do Amapá
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; Os bombeiros foram chamados ontem, cerca das 15 horas, j
; para debelar um incêndio que irrompera no 7.' andar do í
; prédio u." 155 da Av, Nilo Peçanha. A imediata ação dos j
; soldados do Togo evitou que todo o andar fosse consumido.
; O escritório da representação do território do Amapá, que j
; funciona naquele local, foi, entretanto, totalmente-destrui-
1 do, assim como um laboratório fotográfico onde teve início j

$ o sinistro. O clichê focaliza os bombeiros em ação contra asj
 'chama8.^,j7^..«,v,. . 1*<%:
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u de Pres es
PARIS, 7 (IP) - Está dr*

culando nesta capital o Bo*
letim n." 2 do Comitê Fran-
cês de Defesa de Prestes,
que. sob a presidência do
professor Henri Wallon, do
Colégio de França1, tem de*
senvolvido intensa ativida*
de. O Boletim cita as pro-
nessas de. Vargas no perio-
do eleitoral sobre a anistia

aos presos políticos. Publi-
co, com destaque, a men-
sagem enviada à ONU no
sentido' de fazer cessar o pro-
cesso do governo brasileiro
contra Luiz Carlos Prestes,
processo que é uma violação
do acordo internacional sô-
bre os direitos do homem.
Traz, ainda, esto novo nú-
mero do Boletim um artigo

de Jorge Amado sobre o
Cavaleiro da Esperança.

O Comitê :.':-ancíis de Üfefesa
de Prestes recebe diariamente
mensagens de solidariedade
a Luiz Carols Prestes; men*
sagens que são .enviadas
para o Palácio da Justiça,
he Rio de Janeiro.

lução ao envio de uma dele-
gação braileira à Conferèn-
cia Econômica Internacional
que se reimirif cm Moscou
cm abril próximo 1

tlm telegrama de Associa-
ted Press, da capital sovié-,
tica, faz referências ao pró
xxmo restabelecimento ac
relações entre os dois poises.
Em torno dessa possibilida-
àe, os meios imperialistas
mostram-se alarmados e pro-
curam mobilizar os seus
áaentes nativos para impe-
dir a medida,, que viria aten-
der aos altos interesses «o-
cioimis. A imprenso a serul-
ço da embaixada americana

procurou fazer agitação con-
Ira o reatamento das relações
orasxieiro - soviéticas, mas
apenas conseguiu colher duas
ou três opiniões inexpressi-
vas.

Ontem, «0 Jornal», de
Ckatr.aubriand — o mesmo
jornal qitc teve a indignida- .
de de ir ouvir o embaixador
ianque HersheXl Johnson só-

(Conclui na Pagina 4)
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Petróleo
publica/Solicitam-nos a

ção do seguinte:
«O Centro Nacional de Es-

tudos e Defesa do Petróleo
e da Economia Nacional fa-
rá realizar, hoje, às 20;30
horas, conferência a respel
to do problema do petro-
leo, a cargo do coronel-avia-
dor Salvador Correia de Sá
e Eenevides. Para esse ato,

\ que será realizado na sede
do Centro Catete-Laranjèl-
ras, à rüa Correia Dutra,

54, 1." andar, a diretoria dp
CEDPEN convida todos os
i«terersados no problema»

GRANDE VITÓRIA
dos Estudantes Democratas

Estão tendo ampla ropercussão nos círculos estudantis,
e fora destes, os acontecimentos que culminaram com a
dissolução do chamado Congresso Intcr-Amcricano de Es-
tudantes, patrocinado pelo Departamento de Estado. Fi-
cou evidente, no decorrer do fracassado Congresso, a má
fé criminosa da atual diretoria da UNE, que liderou'a cam-
panha provocativa e divisionista, contra os interesses estu-
dantis. O encerramento desse Congresso americano, foi por
todos os titulos uma grande vitória da unidade demócráti-
ça, dç, amplitude.-; çoptincntal, demonstrando a repulsa das
massas estudantis à dominação ianque.-(LEIA JÍÃ'4;* W*
GINA). ¦-:'".'-¦;¦¦. ••"-- ¦••-¦.•;, .-¦ •.¦,;•;

DO
TJmà vez liberado pela Co*

missão Central de Preros, o
arroz ] continua a registrar
altas consecutivas. Oa pregos
aumentam não somente noa
centros consumidores, como
também na fonte de produ-
Cão, já que os intermediários
iniciaram a compra das co-
iheitas para a formação dos
estoques, ^inda agora re-
gistrou-se elevada alta no-
mercado de Sáo Paulo. De
272,20 a saca subiu para
382,00, no atacado. Assim,
uma saca de 60 quilos está
custando atualmente, para oi
varejistas paulistas, quase
400 cruzeiros.

Nas feiras e armazéns o
preço subiu para Çr$ 7,20,.

DESABAMENTOS E MORTES
EM VIRTUDE DO AGUACEM

" 'h., i

«obre o assunto, enviada porJ.osso correspondente em
Porto Alegre.' ¦

Sindicatos Gauchps na Lut
Contra a Carestia da Vidí

O operariado gaúcho, es-
pecialmente da cidade de
Porto Alegre, está sendo sa-
cudido por uma onda de re*
volta em face do aumento so-
frido pelo preço d0 pão e a
ameaça de majoração que pe-
sa sobre as demais utilidades.
A Federação dos Trabalhado-
res nas Industrias de Cons-
trução e Mobiliário, à qual
íã0 subordinados doze sindi-
catos, e a Federação dos Tra-
balhadores nas Industrias do
Vestuário do Rio Grande do
Í5Ú1 enviaram telepramns de
protesto ao governador do
Estado e à Câmara Munici-
pai. Vários dirigentes sindi-
cais portoalegrenses estão se
reunindo, quase diariamente
para estudar a situação do
custo de vida e como resulta-
do prático ,iá está assentada
a organ}«u(ão de uma coope-¦cativa e programada uma
reunião especial para ser de-
batida a questão do imposto
sindical, d«iheir0 extorquido
aos trabalhadores e que
agrava sua1 situação. Na 5."
página desta edição publica-
mos detalhada Reportagem

REGULAMENTADA ''PELA 
SECRETARIA DE AGRICri/lTKA

A FABRICAÇÃO DA PROA * LEIA TÕFlOÒ NA 2a PAC. *

Pe resultados os mais de-
sastrosos para a vida $a
cida.de foi o aguaceiro cai-
do ontem. As ruas alaga-
das se cobriram de detritos
e lama, atravancando o
transito e causando sérios
transtornos aos meios de
transporte. Milhares de pes-,
soas perderam o dia de tra-
balho, ilhadas nos subúr-
blos pelas enxurradas. En-
quanto isso várias casas so-
freram desabamento, haven-
do vitimas, feridos e mortos.
Entre as vitimas do tempo*
ral, figuram uma operária

e sua filhinha de apenas
um> Mno de idade, na rua
Itapetlninga.
7 ^repetição desses lamen-
tàveis ^acontecimentos, co-
mo é sabido, deve-se ao
descasol.com que a Prefel-
tura t§m encarado até ho-
je-oípftfWema da renovação
e melhoramento de serviços
de esgotos "e galerias de
águas pluviais existentes na
cidade e- WÓvadamente de-
flcientes..'íí5i0 é apenas Ia"
mentàvel que Isso aconte-
ça, mas é também crimi-
noso que a Prefeitura, gas-

LUlbnUS, tUH u
Nãs Nio Entres

sacrifício da própria vida
5J85B9S 9 i8li8i89 AOS liilSlSS!

CONGUATULA-SE
COM O POVO DE
BELO HORIZONTE
A CÂMARA
MUNICIPAL DE
SÃO PAULO

S." PAULO, 7 (I.F.).-A
Câmara Municipal de São
Paulo aprovou por unânimi-
dade um requerimento, de au-
toria do vereador Milton
Marcondes, congratulando-se
com o povo de Belo Horizon-
tu por tua lUts contra a ca-
réstia, que forçou o governo
a suspender os aumentos do
preço da caw»; & tio* JjyríW-
sos dos CÚlCJRgtti

tando às vezes milhões em
obras suntuarias, despreze
a solução de problema que
envolve a segurança da po*
pulação. Na fotografia aci-
ma aparecem flagrantes de
ruas alagadas durante o
temporal. Na quarta pagina,
publicamos reoprtagem de-
talhada sobre as consequ-
ências das chuvas de on-' 
tem.

Em conferência realizada ontem às,18 horas no Clube Militar, o deputado Euzébio Rocha caracterizou o projeto enviaria por Vargas à Câmara Federal,
regulamentando a criação da Petrobrás, como correspondendo inteiramente aos interesses dos trostf^ppericanos. Examinando a questão do desenvolvimento da
indústria pertolífera do Brasil, o orador demonstrou como é possível ao nosso governo anípljar es^itífâústria ao máximo sem quç, para tal, seja necessário
recorrer ao capital estrangeiro. Isto, frisou, representará a nossa colonização, a nossa escravidão. Se permitíssemos qualqujBr concessão aos trustes, fartamos
obra de traição. Lutemos -— disse — ainda que com sacrifício da própria vida, mas exijamos o monopólio estatal como pjjjnolpio. Jurídico. Falando sobre a posição
do Clube Militar na defesa do nosso ouro negro, o sr. Euzébio Rocha, ainda sob grandes aplausos, manifestou sua conv^ão de que o Brasil há de reconhecer
através dos tempos, sua brilhante atuação, que honra as gloriosas tradições'patrióticas do Exército Brasileiro. A conferência- que se encerrou pouco depois dar
20 horas, compareceu numerosa assistência, tendo participado da Mesa qus dirigiu os trabalhos, além dt sr. Euzébio Rooha, o general í?t6nio de Albuquerque,
diretor da Usina dt Cubatío, os generais Leitão d» Carvalho, José Henning, Fslisissimo Cardoso^ tf almirante Fontainha « ç ç*pit|<? Horta Barbosa, presente amdt'

general Valério Braga.
m

DITADOR
IANQUE
PARA 0

IN O -S S 0
CAFÉ

A imprensa desta capital
ligada à embaixada america-
na procurou, ontem, dismen*

,tir a nota que publicamos
sobre a intervpanção ianque
no mercado brasileiro do ca-
fé. Sendo um fato, nada pu-
deram desmentir. y

Na realidade chegará no
próximo dia 12 do corrente,
ao nosso país, Mr. Chalés
Furcolowe, «técnico» do Bit-
rèau Panamericano do Café,
quó vem realizar uma data'-
lhado inquérito sobre a pro-
duçilo cafeeira do Brasil, vi-
sitando todos os Estados pro-
dutores c fazendo a respeita
um relatório para uso dos
norte-americanos. Além de
tudo Isso vem, também ver
«como estào sendo aplicados
tro pais os dólares cons.3gul«
dos com a exportação do ca»
fé».

Trata-se de intervenção ca-
racteristica dos imperialistas
iior'¦ -:r"rtcanos nos nego-
cios internos do Brasil.^.,

•'«*;
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:A MENTIRA
A SERVIÇO

GUERRA

ggffip DO COMITÊ MUNICIPAL DÉ BJSLO MORIZONTF~ DO P.V.B.., A^POPULAÇÃO DAQUELA CAPlS^" 70 POVO
DOCUMENTO, SAUDANDO AS AÇffiBS DÁS MASSAS

AYLTCN QUINTILIANO
Os.órgãos cia nnprçnsà amoricana em nosso pais não per-dom vasa para caluniar a campanha em defesa Ha paz. Agora

com particular furor, voltam so contra a Conferência Conti-nental. Quul o interesse cia calúnia? Que representa o grandeconclavo das três Américas? Que força poderosa traz em sou
bojo, a ponto de fazer estremecer e despertar o ódio dos agentes
da guerra o do colonialismo, óssea «supoi-homens» que sa ga-bam dc possuir «süpor-bombas» para destruir a humanidade?
j, O interesse da calúnia óç ¦
•vidente; pretendem os agen- aos
tes da guerra afastar as mas-
sas da grande luta dos povos
contra a guerra. Eles sabem
que as guerras só podem íoi
feitas com os povos, E se os
povos resolverem que não ia-
rão guerra uns aos outros,
adeus lucros dos armamen-
tistas! Adeus, negócios táceis
com a vida cia Juventude, qu»
nas guerras so transforma um
buxa do canhão! A calúnia
visa enganai- os povos. En-
volvô-fos; como adverti; Sta-
Uni .!iuma rede de mentiras,
enganá-los. c jogá-los nas
aventuras guerreiras.

Diante desso desejo sali-
guináriu, não poderia ao;
bom olhada pelos unuumon-
listas e colonialistas ianques

• a jj Conicróricia Co h i Itíerítái
Americana Pela Paz, destina-
dajexatnnionlo a esclarecer ofi
povos a respeito tio perigo riu
guerra o uni-los ná luta pataqup us atuais pendências eii-
tre| «ugões sejam resolvidas
pólo enicndimenlo pacifico,
em vez dc pela força e pela
agressão. In.potentes diante
da$ vitórias das forças dtt paz,
que crescem como uin rolo
compressor, derrotando Òiri tu
dos os • qundranlos os ihcçii-
liurlos du guerra, estes se vá-
tem -da calúnia, taxam a
Conferência Continental ,.!e
comunista, visando com iswj
afastar da campanha os que
pertencem u outros pflrtiijnBaí outras tènüõhciàs ròiigíp;
a\», filosóficas e .yoiíticas. Üs-
narram,' entretanto, corri a
consciência dos povos que se
desenvolve dia após dia. Sa-
bom.oíi povos .que os comunis-
ti(s e.slõo nu vangüár.dq de
todas as lutas patrióticas c
dq'i.defesa da vitlit humana
Sabem ps povos qlié um clr.S
princípios básicos dos pav',1-
dcjtf-t-omuniíitas, — e os e.\en>
pltS-notáveis do Partido Uul-
cHevique o atestam —- é a
tuta pela manutenção ún paz
nà: mundo. Mas Sabem nò
mesmo tempo os povos que a
paz não interessa somente

fEntre discutstis,
mais, ¦bandeiras a

hiios ofi
meio pau

*,--, àiilras lionrurlas dignas
#«: um soberaiw, morreu1 Jor.
1/Í? Hêht ?: n'i da Inglaterra.
A murtu de nm monarca,
f.iomp sa deduz, vão è uma¦coisa banal c rotineira. E'
'jtfrlosa v pranteada, tão dl-
fòrc-ntc dessa npssk morte,
pobre v anônima que 

'assisti-
mos todos os dias, nem lá-
grimas- Ijii nossos olhos- sõ-
vos ia machucados.

Ali] VlQssu triste' v silcn-
ciosa, marte de milhares, nos.so .confinar quotidiano: &
$0$ 

'estatísticas 
frias i du-

rfis.nus dizendo que, se pior-re iio Brasil, gratuitamente,
aos- montes, desorganizada-
meicfc;sü morre. De fome se¦morre, ile sede. sv 

' 
morre;

de.sàslradumenie. so morro do
qcMçntcs c doenças! E quan-
dq. iíp final de um. ano, o nii-,
»lc)rp dc óbitos de crianças se
VgM -a ?óiiias alarmantes,
ninguém .se lembra do pro.nuncjxir discursou no Pariu-
nientb,, o por todos esses pe-ilU.enqs' cadáveres crescendo
CM cfimltérios do puíSj não
itp,cr'ctu.o governo nem luto,
V-cm. pezar, nem. nada. E'
estica se nada houvesse aaoii-
tecido.. Não comovo o. fim'fesps, tristes filhou da mi-
féria.
pesgraçaaas crianças que

:«¦ morto ceifa; o vós, titber.
idosos desta cidade trágica;
s_ vis famintos, fantasmago-
riços à unárajosóB que su-oVVWls aflitos o atormenta-
dos; bós 'todos não mereceis
nada-além, de uma cova ra-'.-¦«, c ,iõ - tendes u nossa dor
muda, nossa amargurada an-i/ii&tw. Borreis rotineira-
mente, tristemente o: dnsper-oebiaos. ¦ forque tamoem
moncK^cam dlgn-idado, nota-
do o louvado, é privilégio da
monarcas u. chefes dc Esta-
flay iwinislros c gencniik.

(Morrer! Mus 
' 

lambem os..'<«¦ c os geiwrals morrem/'
Eles .não sr, e.vceluum ao .•Içstillo comum. Morrem, por- 

'
filie a morte vem fatalmen-
té ti nivetailorh para todos.¦ "¦ .... oo
DiMijuui-ô a otdju, o luj;:s-

tãj E '& 
por- nieer qu;\ ânsia-

fnós. H para qiiõ „ vida nãoconstitua uni priviici/i,, ,/,¦
poucos, é que lutiimos. A,vida, sim, precisa sernive-
luda e igualmente noa. m
não ser limiaa um dãcc lár/o
milj paru. alguns è, para
'fMes, uma resictónola diá-. ifio, agoniada, e mortal. j
Wton, que morram os reis '

entre pompas, e aiscursos
Mas que viva o povo.

|' HUMBERTO TELES

comunistas. Que a paz
não ó propriedade dos comu-
nistasi E que todos òs homens
e mulheres, todos os sores no
mundo, q^ue não tôm * lucò
com as guerra.;, aspiram •;.-
cientemente um clima de .-;.•
glirancâ e tranqüilidade, um
clima Me paz.

A Conferência Continental
Americana, jjor exemplo, f/ii
convocada j)or personalidades
dos mais diversos credos po-
lltícos o religiosos, das ¦mais
variadas tendências filosófi
cas e,partidárias. Vemos um
padre católico como d. Em>
que Porcz Arbelaez,. Sábio bo
iânic:o e naturalista; iim gu-
lícral como Heriberto Jara,
nacionalista até a raiz dos ei-
belos; làenjamin Cavallos An-
iaga, jjrcsidente da Suprema
Cõrie do Justiça do Equador;
c Imiltas outras pcrsonálldn-
des u iiciiaque, incluindo
membros tiü gbVbrnòs das ,:¦>-
.nil.illeas americanas. A Con-
lerõncia visa apenas reunii
pontos de vista u respeito cia
guerra e da Puz. Em nosso
pais, apolaram-na o ex-chavi-
celer Osvaldo Aranha, gene-
rais do' exército, Câmaras Le-
gislativas, juizes, desembâi-
gadores, médlcus, urtistas, e.<-
eriiores, enfim, o quo hft çlémais representativo em' fiòsso
mundo político e social. 5o-
mu taxar de coiriunisla Um'
tal conclave? Era preciso,
mesmo, encontrar-se um tão
einico agente dos provocatlc-
res de guerra, como o sotilio
sei- o sr. Negrão de Lima, pi-ra ter a coragem de vit u pú-
bllÉÒ c proibir o conclave sob
tal pretexto. E ern preciso
manter-se jornais unlciimen.c
-mira negócio, sem um mili-
metro de dignidade e Inde-
pendência, .pura Sc fazer pelalm prensa o que os jamais sa-
dlos vêm iciilizantlo oin torno
do grandioso conclave.-

Níio importa: em vez de
força, a calúnia e u violência
representam fraqueza d o s
agentes da guerra. Fraqueza
dos que alardeiam possuirbombas destruldoras e se dê-
param pela frente com uma
força mais poderosa do queseus canhões o «uus bombas;
a vontade dos povos em de-
fesa tia puz. Proibida no Rio
dè> Janeiro, a Conferência se
realizará em qualquer capital
americana. Os povos de ttiilu
a América tomarão conliaci-
mento de suas resoluções" co-
mo estão tomando conheci
mento dessa medidu fuscisla
do governo Vargas. Ela juencontrou também o mais for -
nal repúdio cio povo brasilm-

»ro, quo responde à violência
com a intensificação de aw\
luta pela paz e contra a guei--ra. Em março, com cinco rrii-
Ihoes de firmas coletadas po:um Pucl.0 de Paz .entre- -is
«nco- grandes potências, nos-so povo falará ainda. com
mau; força, impedindo que oBrasil entre na guerra, è-que" sangue de nossos, jove.v.'seja vendido na barganha M-mslra que Vargas está ter.tanclo realizar com os arma-
mentlstus americanos.

¦BELO. HORIZONTE,. 7, (Pelo
aéreo) — O Comitê Munid-
pai de fiylo Horizonte, do
Partido Comunista do Brasil,
a propósito dos .últimos acon-
tecimentos verificados nesta
Capital lançou o seguinte ma-
nlfesto ao povo; «Trabalha-
dores! Povo de Belo Hoilzon-
te!

O Comitê Municipal de Do-
Io Horizonte do PARTIDO CO-
MUNISTA DO BRASIL se di-
vige aos trabalhadores, aos
estudantes, às donas de casa,
a todo o povo da Capital, pa-ra felicitá-lo por suas grau-c!es ações dos últimos dias.
Revoltado contra o absurdo
aumento de preços dos gene-ros o das entradas de chie-
ma, o povo saiu para as ruas
a justiçar seus exploradores;
Os resultados da revolta po-
pular se fazem sentir. Os ex-
ploradctes recuam. O povocomeça a marchar pelo cami-
nho qde o levara a solucionar
definitivamente seus proble-
mas.

Os responsáveis pela situa-
ção de fome que atravessa-
mos estão aí à vista de to-
dos. Hojo ninguém mais po-
de se -iludir com os discur-
sos demagógicos de GetUlio
contra os tubarões: o Govêr-
no de Vargas é de tubarões,
êle próprio é um tubarão e,
como conseqüência disto, em
um uno do governo já àunieri-
toü o custo de vida em W/d,.
No Estado, 6 chocante a di-
feronça. entre a situação de
fome em que vive o povo e
a vida de farras de seu Go-
vernàdor. O homem cie con-
fiança de Juscelino na G.E.P.,
Roberto Wemeck, aumenta o
preço dc diversos produtos;
Juscelino se diverte, enquan-
to o povo íoíre, ou enfrenta
as balas assassina» da Po-
Meia mineira;. 'No Município,
domina p explorador Gianetti
que, como carrasco dos opc-
fartos de Rio Acima, com
grande tranqüilidade ainda
sobrecarrega mais o povo,
com o aumento do preço das
passagens de bonde. Estes
são os homens que estão rio
poder — são os principais res-
ponsAveis pela situação.

dos. E' preciso que o prole-tarlado, os trabaihudores das1
principais fábricas da Capl-'
tal, como os tecôlêes, tomem
a frente da luta, que entrem'
para os Sindicatos e levantem'
também a luta por aumento
de salários, pelo pagamento
do salário mínimo e

'r$s 
vi 9 

"Í».°vo deve- organizar
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'DÈMÓCRATICOS
DE LIBERTAÇÃO NACIONAL,
levantando essa frente.'Trabalhadores!

Povo de Bolo Horizonte!
O Comitê Municipal de B.

Horizon.tj;. do PARTIDO CO-
- WWW. Que as S^mmM BRASIL saúcla
de-casa lutem e so organizem
em associações. Que os fim,
éionários o os estudantes se
orgoii iom o lutem [.eitm seus'
direitos.

E' preciso ainda que lute-
mos pela paz o contra -a ex-
ploração imperialista. Nãd'
podemos permitir qu0 a nossa
mocidade seja enviada parafora do País, a fim de auxi-
liar os americanos na agres-
-são aos povos do mundo irv-
teiro. Não podemos, também,
perrnitir a liquidação das.úl-
i'mft6 liberdades existentes.
no Pais. O Governo faz; cad«
vez mais, uma política rea-
cionária e, face ao clamor e
disposição de-luta crescente
do' povo, lecorro à violência
como único meio para Inti-
midar o povo. Não permita-
mos a marcha pura a ditadn'-
ra fascista. Mas, é pieciso!
modificar esta-situação, do
contrário os problemas não
terão uma solução definiu-'
va. A substituição de homens,
dentro clas normas estabete-
eidas pelas classes dominun-
tes não resolve. Dutra saiu,

a Coragem e a firmeza de-
monstrada polo povo da Ca-
plldl nesses dias e, particu-
larmentc, todos aqueles que
participaram dessa grande
e significativa luta. 6 san-
BHe de seus filhos, o sangue
dos trabalhadores, o sangue
clêsse jovèni ferroviário WELLINGTON DE CARVALHO, der-•¦p-K-.-1-, -.inin 

poticift de ban-
didos clé Getulio, do Jusceli-
no servirá-de estimulo e exem-
pio para que mais ràpicíamen-
te, joguemos por terra êsso
Governo de exploradores e de
traidores da Pátria. Os cri-
mos <> arbitrariedades come-
tidos paio governo não farão
recuar o-povo.

Belo Horizohte, (1 do fe-
vorelro do lí)S2 fass.) O Co-
.inltê Municipal do PCBf

Numa cciimfiulii humilhante, rcallnafltt
em águas estrangeiras, foi cindo oficinlmen-

¦ te como incorporado à Marinha «Io Brasil
o novo cruzador ramaiularé. «Novo», ni, tem
um sentido apenas formal, porque na vertllt-
«le se trata dn um ferro vcllio «lie oft ianques
rccondlcionnrnm de qualquer maneira e nosimpingiram n titulo de ajuda e a prs0 do oti-ro. A cciltitfitiia teve lugni, em Filadélfia,
oiulc.o «TnmhMlaré», como antes dele o«Barroso», vem mofando há niosóR soí pre-texto de roparaçffúg.

A hislóris desses dois' chizadores é maisum capitulo hegro na crônica de traição doatual Rovonio. Ele» foram adquiridos não
pura atender us netesstdadcs nnciouais, mas
por imposição dos norte-americanos, parnservir aos objetivos da agressão imperiaüs-

a lio mundo Inteiro e, de imediato, na Co-16» - tudo Isso mancnrado de «defesa do lie-misféno». Tanto nfio Se tratava dc repüra-
ç8es q„e íoi-am enviaclflf. para Filadélfia astripulações completa» dos dois navios, num
tptnl de 2,800 marinheiros, fuzileiros e ofi-ciais. O povo brasileiro se apercebeu Wipi-«lamento «Io perigo qjic pairava sobre n vidftdesses nossos compatriotas. Uma viRorosa
campanha do massas, de norte a sul rio país,exigiu a volta dos dois cruzadores. E em con-seqüência „ governe fez vir „ «Barroso», vi-samlo ««sim amortecer u vigilância popular.
iLl,ilmu,T!Md,>' c,,t,'9f£>«t<>. confimm,. nos»irados Unidos, sem pretexto algum, uma
mie ;,)„uirn.<<,'CPa,'ÍU:5<'S>> j* ti,,ha,h "ad* »

Novamente inqiiicto c indignado, o nos- 
'

so povo piissot; a j-cclamar a volta imediatado «Tamaiulare». A,-ÍOra, its autoridades na-
^a>s, 

essas mesmas que funcionam sob o con-
h. Ir" ,0;l,lm,r;ln(<' nazi-ainerjcano Vou Hcim-
t< !) J ^iK-lo,om ,)lc'!,° cdiffci» «'o '"""'s-
do íJi1 • ,a' an:u'ciai" «Ne o regressod» navio scru «para breves dias».

Está claro que tal promosrm ncnliiim»
confiança pode mdrásón O líavio kó retornará
« aguaK brasileiras - e m.ifio rieaiá com-
pleta a VlWvln Iniciai ohtlrln tiorti a volta do
«Barroso» — «e se maiiliveiein \Ivoh'()S pr«>-
testas eonira a tentativa àt? inimilÁ-lo pura a
Coréia, sob bandeira brasileira e com tripu-
InçSo brasileira, mns de lata como unidade
americana t paru servir nos objetivos du
guerra americanos.

Tendo l'eilo e continuando « fatiòl' lodo
, o possível para sabotar as negociações de

trégua de Pau Mim Jom. <w' imperialistas
Ianques prosncRuo.m fl0 itlesiixi lempn em sua
pressão sobre os países clWpcnilèntes,. espe-
cjalmnntc os dn América l.Htliià, .nnra arro-.
la-Ios sob o manto da ONI! na odiosa agres,
são ao povo coreano. Ás exifrencinn feitas ao
Brasil Um sido aliectas. iíiciiislva mli im-
prensa oficiosa liorte-amei-icaiiã, como prova
o íiltimalum lançado pelo «New Vorú Ti-
«jes», eme citou „ exemplo da Colmnnia como
obrigarão a ser negiMa pelo' nosso país.Por outro lado, nau há na Coréia nenhuma
naçBr, asiática lutando an laii,, «in<< inn<jiies. çmísrrtò os satélites dos Est.iVoS Hiilrlos quelá têm tropas, como o Ciiiadí"., se reíiisárn amandar novos «fmtlmrentes Diante disso,
assume grande .mportância nara os canibaisimperialistns a presença de tropas latino-
americanas, mesmo simbólicas.

Não cabe. portanto, nenhuma Ilusão
com as promessas feitas pelos membros mi-mares do governo de GettiHo. govévno «ue
]a se compvomcten com os iancwcs a mandartropas nara a Coi-éia «em twnn útil» e ago-ra concluí com os f5sfados Unidos uni pactomilitar que visa levar à prática esse compro-misso de traição. Que se intensifiquem, pois.os protestos de massas, os memoHafs, abaixoassinados, «s visitas a redações «fc loraaisde membros das famílias dos marilio», paraexigir a volta imediata do «Tamandaré»!

5 Mortos e

1 ! »' II '"li'TI 
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trar Ademar — a coisa pio-rara ainda mais. O iiccch-
sário é ;i derrubada do Go'-
yêrno e com 'êle o regime, as
classes tlôrhlMSftteá; Ncc.yssâ.-
rio 6 um programa que titen-tia às reivindicações da maio-
riu esmagadora da Nação. No-
cessaria ê uma organização

SALVADOR, 7 tf. P.)_Um
caminhão conduzihdo cercade 40 trabalhadores para aentrou Geiulio - a coisa pio- usifis ^,n r,"','"rou; Getulio pode sair o eh-' S cie Snnf 1„8' 

"° muniíi-
vm cie banto Amaro, capotouespetacularmente após perde"os freios numa ladeira. Cinco
; 

'aiH^haclofes 
morreíam nolocal, sendo transportados 30outros, gravemente feridos

Para a Santa Casa de SantoAmaro.

que unifique esta maioria, .
os trabalhadores, os campo-
tteses e os homens das elas-
ses médias. Necessária ê a
saída revolucionária. Este
programa já existe, — óoprograma dá FRENTE DE-

Mas aléin da política rea-
cionária dos governantes o"omn cáliãa preponderante da
raresttu está a ordem de coi-
sas existente, injmttrt o ab-
surda. Um regime bnsonrio ntíj
latifúndio, om que o nbssc
camponês não tem terra e es-
lã sujeito a condições de tra-
balho já abolidas há séculos,
nos Países mais civilizados,
Dois fatores importunes agra-
viam mais a situação: a ex-
ploração imperialista, que !c-
va para o cstrang.-.ho gran-
de parte da noss;i riqtíezaje
a política de guerra do Go-
vémo, que absorve quarenta
República.
por cento do orçamento da

Operários, estudantes, do-
nas de casa!

O povo precisa continuar a
;luta. Os êxitos obtidos de-
.V.Mii servir-nos cie estímulo
para continuarmos a luta.
Mas é preciso também ver
<> que é necessário corrigir.

• -:! (uras i.|i) o..-;;íliiz::i.;i o
podem dar maiores resulta-

BELO HORIZONTE, 7 (I.P;) — Notícias procedentes daAraxá informam que o médico
Ayfcs Maneira
nuhi desastre

MOCRATICA DE LIBERTAÇÃO j mS° W^' 
"" ""^

NACIONAL, apretontado .ao j .:i|fva próximo 
'

ÜÜI^Vi'"',™ 
noine.dojréirinho; uhdcou-se Violenta-nosso Partido pelo grande pa-| mente com um

perdeu n vida
dc veículos. O

atingir
a fazenda

uma
Bar-

ônibus,
espeluctiJarmcnto.

capo-
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trinta- LUIZ CARLOS PEES*» tótldo

MNANÇAS
Dept." Fçminino Cr? 40,00

•. - ¦ Cr$ 200,00
Branco Cri? 80l00

Cr$ 270,00

Portitáiios
Gomissãn 1Total ....
ATENÇÃO

Pedimos aos nossos amigos
o ajudiflta» citlo façam o possí-vil para noa Bt'1'ahjáí material
o hlbbiliárló' de escritório. Pre-
èentementei necessitamos ba(s.
tanto de fitas para máquina,
riccisanim; também dos .nervi-
Cos profissionais cio um mar-
ciüiciro ou carpinteiro - ..

I.AOS JOVENS

tayg cie Lacerda II), 1." andar.
Nesta reunião scrã,, debati-

dos assuntos relacionados com
o auxílio da juventude demo-
evatiçá à IMPRENSA 1'OPU-
LAR.

Encarecemos u presença cio
todos.

- . • - .,..,.. S"e Carne
.) En,S. PAULO, 7 (I. E

virtude da abstenção pcmil;na compra de carne, as di-mara.s frigoríficas do Tendil
Único da Muni cipalldade
acham-se abarrotadas. „

-o 1 i'jftfr iiwrtoaatiMM

m mm
ADVOGADO

ACEITA O PflTBOCi-
NIO DE MüSilS Cl-
V E 13, CUMX,riCIAIS

E
ORFANOLÓGICAS

RUA BUENOS AIRES,
N. Ü0. 1.", Sala 71]

Tols.: 13-3313c íS,'3555
•C. Si .ÃTAL. N. 4.407

Das <) às 11 e das 17
ás íí) horas.

A^RADECIJtENTO
Agradecemos aos aiudistus

Nelson, do Clubo do Moicr o
Miltom da Frente Juvenil, o
nlaleriál de escritório quo nos
fçjrheçérani, mostrando assim
-S1,!! c'onipreensão cjíianto à si-

Çlpmmos a todos os.sócios.ifa tu.icuo dos jornais (lemoerátj-
I':Ventò Juvenil, bom como áo:- ÇOSJi^ãJiéceBâidade do auxilia-demais jovens leitores' da IM- 

'
PRENSA POPULAR, qtio com-
pareçam ãní'ántiâj sábado, M 17
horas, à nossa sedo,

"PÂO DE
. GUERRA"

Som toda a certeza, cintes
do fira desta senictna, o ca-
rioca já começará a comer
a intragável «brea» de fa-
rinha míBte, Tornada obri-
gc cáries aícsbriccsção de ócio
com farinha miatuíada, cou-
be ao "Serviço 

de Expansão
do Trigo, do. -linistério da
Agricultura, baixar psrtariaregulando o assunto. O Diá-
rio Oficial de ontem trazia
o ato oficial, Je modo que,. assim, está em vigor a obri-
gatoriedede do consurrlo do
«pão de guerra».
Pela portaria do Ministério

da Agricultura a distribui-
Ção da íarlnha misturada

(porto do trigo e pcirÇe do
raspa de mandioca e fari-
nha de arrez) s,erá feita po-les moinhos, que deverão
fornecer JS por cento dessa1 mistura sobro o toíai Ce sua
produção. Nestas condições,
já cs pamíxecores rsce.be-
rfto o proclu;o mciEii:i'.lc.do
para a fabricaíão do pão.CoiiGÜiui tal medida mais
uma concessão aos moinhos
estrangeiros, psis. cem '.sso
íicesão ainda IfUfSriògadòá
do distribuir os sutíproduíos
e remoidos.

Além do jumento geral
do custo da vida, o sr. Getu-
lio Vargas obriga o povo a
consumir um pão intriga»
Vai. Eèsçí bòíltiça resulta da
submissão do governo aos In-

teresses dos norte-onierica-
nos que não querem permi-br que o Brasil se abasteça
em outros poises produtoresdo trigo. Tanto a ÜHSS co-mo_ outros países europeus
estão ern condições de nosmandar farinha ou trigoDeverá, portanto, o povo íu-ter contra a imposição ctrbi-traria do pão de guerra eFeio reatamento de nossasrelações com as Dernocra-
c as Populares e com aUnlao Soviética.

t Jí?".1'^"*0' há aind« ò«-
maáela,Ihe: ?Iém de SM J«-

ra mais coro.

• DERROTAS DO
CATETE

Em seu último an0' cio eo-venm o ifr. Dutra começou Bassistir a roiníoSn «..t_ .-,..
sr.

les .cle.uma ou de outra forma.
. Ttfais üinii vez agradecemos,

« oarieramos vcf éslcs oxeni-

' Clubes

rua Gus- jjlriff álgüidòi,

COTAS DOS
OOMSBÕèê

. 0

CLUBES

m
JÜAO PESSOA, 7 II. P.) _

Vêm provocando forte idígná-
Cão nesta capital as recentes
majorações no preço do pão
e noy ingressos dos cinemas.

« "•""¦ r~J.*M~.

¦Ipanema
Aféiér 
Orla Marítima ..
Flamengo ...,..,
Piediulc !..
Penha 
Centro Mar 
Centro Terra 
Marechal Hermes
Nort?. 
Madurelra 
Inhaúma 
Kaiicic 
S. Cristóvão ...'..
Centro Cidadã ...
Borisucesso 
Dep. Feminino ...
P, D. 
Jjjgfhjt ...;......
Frente Juvenil ..
K. F. C. 
Sórtádor Câmara .
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Comandos | Ato Público l Finanças í.' Pontos"

a rejeição, pelo Congresso, de seus vetos. OGetulio Vargas, aos primei-os chás dc seu segundo anoe frovêrnq, entra a sofreridênticas derrotas. Na semn-"a passada foi rejeitado o seuPrimeiro veto e ante-ohtem,
apreciando outro, 127 con-
gressistas votaram por suirgíotóto c 107 peln manuten-<:ao; Apenas por serem neces-sanos dois terços para a re-
mm da medida presidemciai, o veto foi mantido.

A0 mesmo tempo é eviden-te 11 insegurança cios lídere3dos partidos e partidécog li-
gaddà ao Catcto. Nà verda-
de os lideres não lideram coi-sa alguma e os rebanhos si-tuacionistas se movimentam
coniq verdadeiras manadas dobufalos, avessos a
direção.

Outro fato curioso é queos representantes dos parti-dos governistas fazem todos
os dias discursos de oposi-<;ao. E comum a repereus-
sao, no plenário, de rixas de(/ct?™ln«doí' representantes
do PSD ou d0 PTfi com este
011 aquele ministro do sr.Vargas.

Como se constituíssem

£

qualquer

equipes do futebol orienta-cias por técnicos da pá vira-ca, homens do mesmo tira*se degladiam na arena par-amontar o ainda agora en-
il? / coHíl!lt.uír Passatempodos freqüentadores do Palé-cio liradentes observar co-'«o o sr. Pelíx Valois, qUe-remista, desenvolvendo joiroMato, marca o sr. BarretoPinto, também queremistó,otn todas as suas Joa-adaR

per ordem do líder do CaL:te, sr. Gustavo Capanema,
ciüe anda de ponta com ó hò-mem da cueca. .;

Tã0 desmoralizado; está o
governo Vargas que uní^ter-
lamento assim, no ifilelô dn
qüinqüênio presidencial, jáderrota o Catete em offlrto-mdades seguidas.

* cred:to
AGRÍCOLA

Com grande aparato foiassinado o novo regularnen-
to da Carteira «te Credite
Agrícola do Banco do Bra-
sil. Houve discurso do pre-sidente do Banco, st. Ri-cardo íaffet, do diretor da
Carteira e outros Mais. Cnovo regulamento, afirmam,
iniciará uma nova etapa nodesenvolvimento agrícola
Tudo, snfim, como são ás:«festas» oficiais, o regula-
mento, em si, no entanto
nada de novo traz para asolução dos problemas da
pecuária e da lavoura. E'.
isto sim, um novo código
para beneficiar os latifun
diários, grandes fazendeiros
criadores, pecuaristas e tu-
barões diversos. Estes en-
contrarao na Carteira maio-
res facilidades para sacai
dinheiros públicos. E, co.
mo já é clássico, o dinheiro
que sai do Banco do Brasil
para os latifundiários e tii-
barões, não é empregado no
desenvolvimento da produ-
ção. Quanto mais o govêr-no abre créditos • dá fi-nanciamentos, menores sãoas safras e mais caros os
produtos.
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¦1,000,00
5.000,00
7.000,00
¦'!. 000,00
.1.000,00
2.000.00
2.000,00
2.000.00
2,500,00
5.000,00
2.000,00
1.500,00
1.800,00
2.000,00
7.000,00
2.000,00
1.000,00
1,500,00
2.000,00
1.000,00

500,00
2,000,00

6;300
6.700
8.800
4.200
2.500
3 400

DOU
2.900

900
6.200
3.200
2.50U
2.400
2.SOO-
8.200
3 200
1.800
2 200
3.800
2.300

800
2,800

i * wf wífwt(/üjfj0j& jnià%

"" "'"" '"¦•¦'"«¦in -«—«—«««««taí

Í'. . 

'¦ -'"-'W—l'U—*>,¦--' 1. -,  . . I 
*./ Jfy —

mm
'id.t'., ti importar

IMPORTAÇÃO DD
O Ministério da Agricultura íssta d-vãmente bovinos da raça Zebíi, da índia. Para í„ at-ruirA emassú^rmtr!sa!l0 d? t6;í"ico?com ° «>«&ta25saí5

n Z.««lf 
ar M cnte,1(ll'"<)nte» Para a i.nportaçãí; Alerta

crialíorS, 
""fi aff<! a88im Pa''n 'ltendcl- h P°"i(lü« J«"

o aif°,ra' $% umtt pollaria d0 «•• ',0*° Cleofm, regulandoo assunto. Cada criador só p^dortLimportar 5 cábcçiL

LT\ ??- S Mlnlfltérl° """ca sofro,, pressão d»s criadexesnosso sentido. Quem, de fato, iai sm ttmüftj. suo as (irmlcm numero dc 3 ou 4, especializada.., em Importar gado. Atuai:
2tii„n8!m ik, 1^° 

d0 reinMar a fn'P°rtac;f.o cio Beboüa índio, o o Ministério acabou por concordar cjm suas pro-postas. Entro os inúmeros prejuízos que a vinda do bois daIndlfl vai provear ostá a liitroclutjfto m novas moléstia., -no
pais, Como ttfto há «m sistema de controle .efelivo, so boisconlaminados chegarom irão cüsscmimu- a moléatia 0Jm muitaiac lidado, sobretudo vermiiwsos, a peste bovina possivelmenteas tripanossoses e nutras.

Çgí3cüí's«).'-; juiva
caiedráticos

I No .fetemato .do Colégio
Pedro ii vfio óei* reaiizaajta
as.prove» ck>3 coEiurcoa paraea ddisciraa ús Inglôa, Ma-
temática e Filosofia, o pri-moiro , desses concursos terá
inicio, no próicimo; dia 3 de
março, estando insoj-ito ape.

dia B de Maio. Estão inseri-,
tos os srs. ííuryalo Canft--'
brava, Eduardo , Prado de
Mendonça, Julto <ic cam-:
I!\6 .Rnrata o .íoâo Venahclo
ili Silva. ,

• Mais am aumento •
O Banco dó Créditoi.cla

Amazônia aumentou cv tnxn
sobre a lavagem da Iftrra-
dia. Bfsoá nova majoração,
por certo, influenciara rim'.
pffiçds da goma. :-

WWMKHESltW

secretário
de avõrdo

dü Administração,
com' o despacho

do pro|eto, homologou o re-
ferido concurso.

Homologado
concurso

.>,v

Tendo o íblariò óffètátí
dd 2 do corronto pti.ibUcacJfV a:
ordem elo elaãsiflctóâü^^J&i4
candidatos habiliiíiclo*" \uS
üúncíurso clé Mc.rlturArió, o'

Feiras-Livres
1ÍOJK — Kuã Arnaldo

(Julntcln (Üotafogo); nua
SJcfónlo Paes (Cascadura);
Praça- Nossa Senhora darnü (Ipanema); l'rac;a .fcaj
ttt Alencar (Cflteta): Ptenn
Qt-M!intlant<i Xavier ih Brita
mínca); üun VJãôóndó dé' *'ií;.i4círedo- 

(Tljura); Ktia
M.tnré (Santa TcrsXíi); J{t,a.'<>:w Vicente (Bento H.);lítia
Carolína Santos (Lins déiriroiicelos), Avenida fíodri-¦ ífü. Otávio (Jociueí Clube);
f:y(,i:.'','i .íulio Furtado (fira-

(P).i Mtífl; ,/oitO íí<-£Ç(; (0!;i-Ú\W ííim Ibitingf, (Estradat cwoníl iMMagalhães Bastos).

EMULAÇÃO -GERAL

' Centro da Cidade'
E. F. C. 
Modureira ., ..
Mar.Hermes .. ..

62,6%
13,5%
11.7%

9,6%

f!L?,??gtPICADOS

. *J lí 1)10os
«:».lfiH,« títuiál,

¦ Ml ANTÔNIO IIWITNO
PIIKKIKS iiV VIÍ^KZKS

1 ftn»i)ii.-,rl»i í«. Mtin VHUnhh. 11
iiW, w, «a<i. - s»«m> <mm -
l'K'i!» ,tni-.l\. r.,i<ti;ti, .,„, (4fj|j

12 tu 11 u.r, 1»

ou. MÂikuti t mnttiUu

•1 
.-; 

¦; ', 
;; ._ 

¦¦; ¦

Mh. uiii'candidato.,' ,0 sr: Pau-
Io Ccáír MaV.hadò'/lu Silva.

O concurno do Matémátí-
«-a começarA .. no'., dia ,17. do

mai-çò. estriiKlo ' 
inscritosl os

¦ SrS. .Ciro ü£i "Ch'12 
Soares,

H0H0 "''Car^r.lho '^DUvetra'•
Fontes;!- Josué Carcíeco «J'Af-
fonsaca o Lauro Pasíour üs
Almeida.. Finalmente, o con-
curso .para a cátedra de Fi-tosoíia õstá morcado para o

- Foram alterado;), teniboi-;tT-ian'u>nt(
cies. cias linhas co, 72 o- OG ' '¦

^l^^^^P"* J"'ílua XÜSÚH-& Abriu;. \

M*nclsco Xavier-e itinorâricV' normal.
Psitoífee? ela llnlm

tiiKim, i|)iin(aj

1 :'A

«Dlfllllllt l/l-..»
ÍIiiii rtlniru Al

os itinerárias cios bon-

<1& Mesquita, Sá',

Dlí

- isl» ilDÍ - Tel M-mi.

isi;víkí ífio UáHÀíí
ji ano Just\ <ti ~ tf,

•'uiuiiioi- .íiMi.init
ICSl'l„l.%nílA (Sil I .An

•rrflnr

I lil.O

1-11 dlrarSi a dZ,:.""T, '"' f'''''^a Saenz Pena-Meier, quando
¦-Ia; 

j voltanda p«)a. rua Barü, j di.

A Ü-Vüü Á ííOS

MENSAGEM DO CONSELHO DE PAZ
DA ORLA MARÍTIMA

O Conselho dc Paz da Orla Marítima enviou o seeuimAmemorial ao presidente da República: aepimto
*0 Conselho de Paz da Orla Marítimo 

l 
i«««-»,~a- _,vontade dc Paz de 16.906 maritimosfJSSgfflJBi 

oclasses anexas, que subscreveram o Anélopor um Pacto de Paz entre as cinco grandesprendas. Estados Unidos, União SoviéticaFrança, Inglaterra e Oilna Popular, vem ípresença de V Bxcia., apelar no sentido d«que seja autorizado aos nossos consuladosnos países americanos visarem os passapor-tes dos delegados á Conferência ContinentalAmericana Pela Paz.
V. Excia. bem poderá avaliar a proje-eflo que terá o nosso país, servindo «te sedo,para a realização dessa Conferência, qu«reunira figuras das mais representativas!,como também das mais variadas tendências

«..h,™- PoJíMcas, filosóficas e religfo*as.
««,««£ t . TI l tom««Ieainento de uma nova guerra si
ZSl?»l Írí""áK? 

human,*lde e que nâo solucionará nenhumdos graves problemas que assoberbam o nosso povoCertos do que Vossa Excelência com seu alto descortinor patriotismo, saberá escolher o bom caminho - o da Paz —o cjiia atenderá aquela nossa solicitação, apresentamos a VossaEXeia- os nonsos protestos da mais elevada consideração aapreço. (A*,) TAVARES DE ARAÚJO - Vice-m-esldente» '
BANCÁRIOS 9

, Tnforma-nos o Movimento
Carioca qué o Conselho de
Vt\'i dos Bancários foi o pri
meírò a cobrir sua quota de
fiwnoas para a campanha,
realizando 15 mil cruzeiros

c trabalhando, agora, para ul-
trapassar essa quota. O Mo-
vlrnento Carioca concita a to-
(Í59 os demais Conselhos a se
Siiirem o oxemplo dos' bancii
rios, pois as quotas do firjan-
çr.s traçadas selo ésséneláis
para. o desenvolvimento da

o vice-presidente do Movu
m«nto Carioca, Heitor da Ro-
cha Faria.

011.
Com^:^'-|onfim;.e:f.íajbV Av

•quando-sair-da ssts^.o è^ffi&m SMtffi Wd a
normal.
Bom Ketiro, Barão cieálescuiUc rua,do<Uruguai e itinerário.

I.Kl.Kt.!: A KOUI-ÍKitil',;-
ni' nifin»

ilril^iii *>» »il-....i„i„, ,1,, lít;,,,,

v lutíl '.;»' 4? ut(J In) Vi jiu

Dlí • SliN^ ,\l ÍMÍuSI

1/1»' .-IcSi,

ftàmpânlw
Paz.

por um Pacto da

••ti»
lífmiio

- -fyiil ;

•:í\\..\
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CONP-rOI.HO DO
ÇÃbado, amanha,

:m t«-T# l"f*fiT nj,."V''.| ¦ f.Tn
vír.snto Cariara P*i« Pí^um,,
reanlfto do C--- c,e Pa3
do GÒntio da Cidade Nèssá"¦rcutíiíioi ¦•farí" uma winferéncio,
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PEDRO MÜ-tlA LIMA
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NOTA INTERNACIONAL

O RUMO SINISTRO
Notícias de Washington referem-se às divergências

anglo-americanas quanto à política internacional. Embora
fundamentalmente os governos americanos e o inglês for-
mem à frente do bloco da guerra, contradições inter-impe-
rialistas aguçam determinados desentendimentos. Os ameri-
canos, dizem certos jornais ingleses, querem a todo custo
estender à China sua guerra de agressão nucleada na Co-
réia. Mas certos setores das próprias classes dominantes
inglesas (sem contar naturalmente as forças populares),
receiam que Churchill, de acordo com as velhas fórmulas
da diplomacia secreta; haja assumido compromissos com os
ianques sobre a extensão da guerra no Extremo Oriente.

Um comentarista dc Nova York, de nome Jacob Lan-
j dau, diz sem rebuços, numa correspondência, que a exten- ,

\ são da guerra no Extremo Oriente não encontra apoio na
opinião pública inglesa, pois a própria guerra na Coréia já :
é muito impopular na Inglaterra, não obstante forças brita-
nicas estarem combatendo lá. §

Entretanto um dos fatores dc agravamento das contra-
díções políticas anglo-americanas repousa no sistema de
«austeridade» a que está submetido o povo inglês pela eco-
nomia de guerra imposta por Washington e pelos círculos
reacionários da própria Grã-Bretanha. Ate os jornais con-
servadores reconhecem que o problema econômico da Ingla-
terra.não tem solução à vista e nas fileiras do Partido Con- !'
servador já se erguem vozes advogando a redução dos ar-
mamentos para evitar a constante rebaixa do nível do vida
e a dependência da ajuda financeira americana, econômica-
mente tão onerosas.
si Os círculos rcncií.;utrios ingleses que reconhecem tal si-

fuação objetiva se cpiizcssem aprofundar o exame da quês-
tão constatariam qtio eles próprios são os responsáveis pe-
los resultados que agora surgem no cartaz. Com efeito, os
belicistas ingleses, sócios menores dos deuses da guerra norte-
americanos, sonirearam ventos c estão colhendo tempestade. E ; <
o próprio mal estar que se manifesta cm tais círculos não li
significa, de modo nenhum, que esses senhores estejam deli- '!
beradoã a tomar juizo. Apesar de todo esse palavrório que
tem um vago odor de reconhecimento de erros, continuam j!
os dirigentes ingleses na senda guerreira. Seguindo tal es-
trada, é claro que não podem deixar dc criar novos cucar-
gos para o povo, mais «austeridade» e mais fome, não po-
dem senão sacrificar empreendimentos produtivos, em bc-
neffcio dc gastos armamehtistas funestos ao equilíbrio eco-
nômico.

O choro dos artífices da economia dc guerra nada adian-
ta, se na prática a economia de guerra continua sendo a bits-
sola dos governantes britânicos, cujos ponteiros conduzem ;
ao caos e à bancarrota do Estado.

le
-

ras do México
rem à Conferência da Paz

NUMEROSA DELEGAÇÃO ESTA SENDO FORMADA PARA
COMPARECER AÒ CONCLAVE — «r

*
Notícias do México informara que destacadas personalidadeali se reuniram e constituíram a Comissão de Patrocínio daquele país,fazendo publicar nos jornais «Excelsior» e «El Popular» o Manifesto

de Convocação lançado pela Comissão de Iniciativa.
A Comissão Mexicana de

regosemGreve
1 >- ¦¦ in ¦ ¦%• —¦-

pacifico
NAO dlfo que

tenha
ficado indiferente ànoticia da morte do
Rei d» Inglaterra.
Afinal ea me Icm-

bro de inas filha*,
dos sena irmloa,
lembro-me da Bal-
nha Mãe, e todo Imo
nlo deixa de aer
triste. Mas qne a

família real me des-
íulP«! - essa Ms-toria de qne a Prln-eésa Ellaabeth, ', aatual Bainha, levouama Infância ignala de todaa as crlan-«as Inglesas, isso eanlo acredito. '

Ha- outras coisasem qne eu acredito.Por exemplo: 
dia o Snr. OrlandoDantas que o «Dia-rio do Noticias» 6 oretrato do Brasil, o
qne é verdade...

Do Brasil de hoje,
pela menos.

+++^++++*+++++++++++++++++++++++J

Patrocínio está integrada peIas seguintes figuras da so-
ciedade: dr. Enrique Gonza-
lez Martinez, poeta; Franci
Carreno, Magistrado da Corte
Suprema; Blas Galindo, Dire-
tor do Conservatório Naciona*
de Música; Prof. Luiz Chávez
Orozco, Historiador; Enge-
nheiro Porfirio Garcia de
Leon, ex-Reitor da Universi-
dade de Morelia; General
Adalberto Tejada, ex-governa-
dor de Estado; dr. Enrique
Arreguin, ex-subsecretário da
Educação; dr. Alberto Bre'-
maunt, magistrado; Rafael F.
Munoz, Escritor; escritor; Die-
go Rivera, pintor; Miréya Hu-erta, presidente da União De-
mocrática de Mulheres; Ma-ria Asúnsolq, Empresária deArte; Raul Anguiano, pintor;Jesus Guerrero Galvan, pin-tor; ;' uiz Sanchez Ponton, ex-
minisú'o da Educação; Frida
Khale, pintora; Andres He-
nestrosa, escritor; Renato Le-
duc, jornalista; Paula Gomes
Alorizo, Educadora; Santos
Balmori, diretor da Academia
de Danças do Instituto Nacio-
nal de Belas Artes; Guadalu-
Pe Cejudo de Nájera, educa-
dora; José Mancisidor, escri-
tor; Celerino Cano, eduíador;

Matilde R. Cabo, médica; Ja-
cindo Lopez, secretário geralda União Geral de Operários
e Camponeses; Efrain Huerta,
poeta; Raul Castellanos, ex-
secretário geral da Presidên-
cia da República; Eli de Gor-
tari, engenheiro; Maria Iz-
quierdo,'pintora; Boris de Ro-
sen, advogado; José Revuel.
tas, escritor; Salvador Lima,
educador; Juan de Ia Cabada,
escritor; Leopoldo Ancona,
professor universitário; Sa-
muel R. Mora, secretário ge-ral da Confederação de Jo-
vens Mexicanos; Francisco

Dosamantes, pintor; Manuel
Alvarez Bravo, fotógrafo.

A Comissão Mexicana de
Patrocínio está organizando
uma numerosa e representa-
tiva delegação para compare-
cer à Conferência, nela já in-
cluido o general Herlberto Ja-
ra, o famoso pintor Diego Ri-
vera e o sr. Manuel Amaya,
representante das organiza-
cões de lavradores de algo-
dão. A mesma Comissão fez
imprimir um cartaz alusivo à
Conferência, em que é repro-
duzido o Manifesto de Convo-
cação.

INFORMAM os Jornais que a «polícia esteve de pron-tldaoem virtude de correrem noticias de uma possível re-
petição do quebra-quebra de 1945».

Deviam ficar de prontidão na casa de Pereira Lira.

Entre os «elementos perigosos» que o governo brasi-
leiro apontou como razão para proibir a Conferência Con-
tinental da Paz, figuram a poetisa Gabriela Mistral, o Pre-
sidente do Congresso da Guatemala e o Presidente da Su-
prema Corte de Justiça do Equador...

«DIAS E NOITES», filmesoviético baseado .10 roman-
çe do mesmo nome sobre adefesa de Stalingrado, estáconseguindo extraordinário
sucesso em Buenos Aires.

Também os desenhos oufilmes em tecnicolor de pe-quena metragem, da União
Soviética, estão roubando
inteiramente quaisquer ou-tros no gênero.

Nenhum deles estevo emPunta dei Leste, porque, se-
gund0 o fraco trocadilho
que corre na capital ura-
guaia, ganhariam de «puntaa punta».

•
Para a «avant-premiére»

do filme «Dias e Noites»,
sobre a derrota dos exerci-
tos alemães em Stalingrado,
foram convidados os mem-
bros da embaixada norte-
americana em Buenos Aires.

Ficaram muito impreesío-
nados.

a mm soviética
federal/milhões
QUAftTA mfU OOO.

Fa-

fascismo i^t'^
pi», Sr. Kimurn, declarou que o
governo estuda a maneiro do coln-
car fora da lei o 1'artido Comunista,
ifulga, entretanto, quo a medida
atualmente ê prematura, einrnr»
exigida pelas autoridades nnierica-
nas do ocupacito do pafs.

CULTURA ~ ScSundo dadosvujuxuiui publicados pela«Gazeta I/ltcraria» do Moscou, om1951 houve um aumento du cincomil escolas na União Soviética c onúmero de pessoas quo atualmenteipstudam na URSS eleva-se a S7 mi-
Ihões.
'ARMAMENTISMO
isndo perante a Associação dos Ve-ieranos do Guerras Estrangeiras o
Sr. Truman tez novos incitamentos
% perigosa corrida nrmamentista,
nfirmando qua «so o nrmnmenío do
Ocidente for bem sucedido podero-mos esperar pni: no mundo».

INTERCÂMBIO - 
„*;

«entantes da Holanda visitaram a
IPolAnia entabolando negociações
para obter o fornecimento dc car-
vio de pedra, que é multo escasso
naquele país.

ETÉRRORISMO-^S
abriu fogo de um automóvel contra
p candidato da freuto nacional ira-
Çliana 

Shama Chanataliadi. O nten-
ado fracassou.

MINERAÇÃO,-/- Ü;B
tarefas de mineração de ferro do
aeu Plano Sexcnal a Polônia recc-
beu da União Soviética, além dc
projetos modurnus do exploração,
eopioso equipamento.

AUTONOMIA ¦ O governo
do Tunis re-

forcou sua oxigencia janto ao go-*êrno francês no sentido do obter
maior autonomia nclmistritiivu.

BELICISMO -]a°0 ~
americano do Atlântico Rorte, Mc-
lòormlck, reuniu-se a portas lechu-
idas com almirantes dos Estados na
ttlltes de Washington para uma
conferência de preparação ;;ncrrcirn.

RALAMOS ^..^s
1946 os salários tiveram uma alta
de mais de 80 por cento.

A Co-
missão de

3'irços Armadas da Câmara de Ite-
li.-ssentantps dos Estados Unidos
aprovou todos os pontos principais
gol;pWjètô ^nvern-inin-,ttil fiiúi '»ih-
jatai no pais o m-.-ví'.» mliltuT «Uri-
f-.toi-io.

JH)NG KONG-^r^
i> Topular advertiram quo Uong
K or ( território chinês, ncnsnndn
ir- hrltnfticos do converterem Hong

.3 -ng em base paro a invasão da
t ' iná e resaltandn a opres^.lo in-
» sa sobro a colônia. Acrescenta
tírn o povo chinês nio cínr.arí «H
ti icos diante da nmeaci.

mencqnas
oíêncla Policial

Da Divisão de Passaporte

ItflLITARISMO

Culpados
Pela rejeição
Da Itália

WASHINGTON, 5 (Via aé-
rea) — Um dos sinais mais
evidentes e desoladores da
caminhada deste país para o
fascismo é a autoridade queusurpou e exerce a Divisão de
Passaporte do Departamento
de Estado norte-americano.
Centenas de estrangeiros tem
visto, muitas vezes com es-
panto, a negação de um visto
em seu passaporte e a frus
tração de seus desejos ou ne-cessidades de entrar nos Es-tados Unidos. Foi o que acon-
teceu a, por exemplo um sá-bio de renome mundial como
o cientista atômico Fredericu
Joliot-Curie, ou como o bio-
químico Ernst B. Chain, de-tenlor do Prêmio Nobel, ou
ainda a um popular cantor
como Maurice Chcvalier. Por
outro lado, centenas de cida-
õãos norte-americanos já se
sentem aqui como num vasto
campo de concentração, impe-
'lidos de atravessar as frontei-
ras nacionais, porque a Divi-
são de Passaportes não o per-mite. E' o caso, para citar
apenas um exemplo, do gran-de cantor negro PauÍRobeson.

Mas enquanto isto acontece,
organizações do governo ou
do Wall Street, como «Voz da
América», ou «Cruaada da Li-
berdade», se incumbem de
clamar, com um cinismo de
estarrecer, contra alegados
desrespeitos, em outros pai-ses, aos direitos e liberdades
humanas. Esses programas— como acentuou ainda re-
cenremente o publicista Ted
O. Tharckrey, no órgão libe-

ral «Daily. Compass» — «teu-
tam persuadir or esto do mun-
do a seguir um exemplo queabandonamos». E tentam ape-nas em palavras, porque pottoda parle onde se exerce ainfluência do governo Truman
ou de Wall Street, prevalece o
mesmo desrespeito aos direi-
tos do homem.

E' curioso — se queremosem pregar um termo neutro —
observar o seguinte fato: aDivisão de Pr.ssnportes. con;
uma tirania verdadeiramen-
te policial, não apresenta ra-zoes, não levanta acusações,
não dá satisfação enfim deseu absolutismo. Vejamos
ainda o caso do dr. Chain, no-táyel bio-químico, co-desco-
bridor da penicilina. A recusa
de visto em seu passaporteleve como «explicação» ape-nas isto: que sua presençanão seria do interesse da na-
Cão. Essa medida foi adota-
da de acordo com a famige-
rada Lei McCarran de Scgu-
rança Interna.

Mas, porque a presença
desse sábio não interessava à
nação? Quais as acusações
que sobro ele pesavam? Qual
o perigo que ele representa-
va? Quem o denunciou? A
Constituição e as leis do pais
asseguram o direito'de audi-
ência, de exame e julgamen-
to dos fatos, de acareação, de
defesa, de resposta, de apela-
Ção, etc, Mas que valem as
leis e a Constituição diante da
onipotência policial da Divi
são de Passaportes do Depar-
tamento de Estado norte
americano?

Está obtendo a maior re-
rercussãe, sobretudo nos
países coloniais e semi-co-
loniais, a estrondosa vitória
da delegação soviética na úl-
tima sessão da Assembléia
Geral da ONU, obtendo a in-
ciusão na Convenção dos Di-
reitos do Homem de uma
cláusula que estabelece o di-
leito de auto-determinação de

Histeria
De Vândalos

NOVA IORQUE, 7 (IP) O
general Leslie Groves, revê-
lando o programa de guerrado governo dos Estados Uni-
dos, declarou que «a segu-
rança» norte-americana deve
ser baseada na bomba ató-
mica e na ampliação dos efe-
tivos das forças armadas; is-to é, do armamentismo in-
tensivo. ' •

Tomado de histeria, o gene-ral acrescentou:
—; «Em caso; de guerra, os

Estados Unidos deveriam des-
truir o poder industriai da
União Soviética e seria ne-
cessário bombardear esse paíscom os engenhos mais po-rosos de que pudéssemos dis-
por».

todos os povos. Todos — is-
to é, inclusive dos países sob
tutela ou não autônomos.

Importa frizar que a vi-
tória se deu por 36 votos con-
tra 11 e 12 abstenções. Ao
lado da Uniã0 Soviética, co-
locaram-se não apenas os
raíses do Oriente Médio, co-
mo_ até a maioria dos paíseslatino-americanos. Com os
Estados Unidos votaram con-
tra « luto-determinação dos
povos íoloniais as potênciascolonialistas, como França e
Inglaterra, e delegações de
países dependentes, delega-
ções de governou que foram
além de todos os limites do
servilismo e da traição na-
cional. Entre estas, está a de-
legação de Vargas.

Assim, puseram-se em pre-sença e de relevo, insofismá-
velmente, duas políticas ex-
teriores opostas: a políticaexpansionista e colonizadora
dos Estados Unidos e a poli-tica de Ubertavão nacional

de todos os povos, defendida
pela União Soviética. E is-
to com tal evidência e com
tanto vigor que se fez em pe-daços a máquina eleitoral
montada pelo Departamento
de Estado na ONU. De más-
rara arrancada, 0 governoamericano aparecia ali com
sua face repulsiva de senhor
de escravos.

NOVAS CONCESSÕES
EM PAN MUN JOM

MUNSAN, 7 (INS) — As
duas partes fizeram hoje novas
concessões nas conferências de
trégua da Coréia tentando
apressar as negociações para a
trégua.

Os. delegados da ONU aban-
denaram suas exigências de
que os sino-coreanos entreguem
na base de um por um, os civis
sul coreanos nos campos de
prisioneiros e que estão em seu
peder depois do intercâmbio do
homem por homem.

Os sino-coreanos ofereceram.

MONTREAL, 7 (I.N.8.) —
Dois homens foram presos
hoje em Montreal e um medi-
co desta cidade está sendo pro-
curado em relação com «tini
mercado negro de crianças»
que funciona entre esta cidade
e es EE.VU. Os detidos são
acusados da detenção ilegal de
crianças.

se para excluir de seu propôs»to limite para a rotação de
tropas, de 25.000 homens men»
sais, aqueles soldados da ÒNU
enviados ao Japão para des-
cançar ou em serviço tempo-
rário.

Os negociadores da ONU
ainda não responderam à pro-
posta para a realizaçêo de uma
conferência pc-st-arroisticio ' 

pa-ra discutir a evacuação das tro-
pus estrangeiras e um acordo
geral no Extremo Oriente.

CONFRATERNIZAÇÃO
DOS JORNALISTAS
TÓQUIO, 7 (I.P.) — O Q.Q.do general Rtdgway deu a pü-blico um comunicado no qualf.cuea os correspondentes dos

jornais junto às forças ameri-
canas na Coréia de «abusarem
de seus privilégios» para entra-
rem em amistoso contato com
ío inimigo». Esaa' advertência
em estilo fascista foi feita por-
que os correspondentes dos jor-rnais estrangeiros em Pan Mun
Jon cada vez mais confrater-
nizam com seus colegas de pro-
.fissão coreanos, chineses e so-
viétlcos e de outras naveionali-
dades.

CONFERÊNCIA
SOBRE A PAZ

Na sede do Movimento Carioca Peia Pm, à Av. Rio ;
Branco, 14-5.* andar, será realizada amanhã, is 13 horas, \<uma conferência do dr. Heitor Rocha Faria sobre a Paz. O ;
Ato é patrocinado pelo Conselho de Paz do Centro d» Cl-

i; dade* ¦•',. ... ^i>, "' :!
t»^^^.........¦¦¦¦¦.¦-...¦.-., r.f r*-.¦**-"-----rrr>rf«i««uijjj'

HOJE OS FUNERAIS 
~

DE GEORGE VI
As condolências aproaontadas polo governo da

União Soviética
LONDRES, 7 (INS) — De-

zenas de reis e figuras de des-
taque nos governos de todo o
intuído dever&o assistir aos fu-
nerais de Jorge VI,

Entre as pessoas de desta-
que que vlr&o a Londres in-
cluem-se o presidente Aurlol,
da França, os reis da Dina-
marca, Noruega, Bélgica o
príncipe Berhari da Holanda e
tedos os chefes de governos
dos países da Comunidade Bri-
tpnica de Nações.

CONDOLÊNCIAS
DA U.R.S.S.

MOSCOU, 7 (INS) — O mi-
nistro do Exterior Andrei VI-
shinsky. pessoalmente, em no-
[í\p do presidente do Presídlum
do Soviet Supremo, Shvernik,
e no seu próprio, testemunhou

1_

lenemeníe

65.000
Gregos
Em Greve

ATENAS, 7 (I.P.) ,—
Declaram-se em greve exi-
gmdo aumento de salários
mais de 65.000 funciona-
rios civis e mtoda a Grécia,
estando sob a guarda, da
polícia os vários Ministé-
rios e outras repartiçõee
do governo.

A Constituição monarco-
fascista e o Código dos
Funcionários prescrevem as
greves dos funcionários pú«
Micos — o que dá maior
signifieaçio à greve.

hoje ao embaixador britânico,
Gascoigne, suai condolências j
pela morte do rei George VI. |

* FALA A!

RÁDIO DE
MOSCOU

PAKK
V

k 90,80 As MrOO
horas, nas ondas
de « e 49 msfroe

PARA O
BRASIÉ,

Das 31,90 is
22,00 horas,
nas oadM da

«1 e 41 metros,

a?

TARIS, 7 (IP) - Sobre a

Èdmissão 

da Itália na ONU,
acob Malik, delegado sovié-
co declarou reafiramando o

iponto de vista de seu govér-
|no:

— «NSo me oponho ao in-
éresso da Itália na ONU. A
responsabilidade de que a Ita-
lu não seja membro das Na-
SOCf, Unidas, e a verdade de
mu atros muitos candidatos
iiã tenham sido admitidos
ato agora deverá recair sô
tvre os Estados Unidos, Fran-
(t e Grã-Bretanha, que in-
sistem em continuar sua po-
lítfca

áo-se ao iogresso simuttâneo^^
de M mmàtím* " ' Sfcteffios ajj »«m»«o aptene

MOSCOU, Fevereiro (I.P) _Os moscovitas conhecem 
'per-

feitamente bem a grande le-tra vermelha resplandecente àentrada das estações do M°trôNo dia 30 de janeiro último,'essa letra resplandecente apa-íeceu sobre mais quatro esta-
Soes. O Metrô moscovita é omais jovem do mundo. Emmaio do ano passado, comple-tou 17 anos. As primeiras li.nhas ligavam o centro da cida-de com os bairros mais po.pulosos. '

Em 1850 foi inaugurado oprimeiro ramal, ohamado cir-cunvoluoao. Agora começou afuncionar o segundo ramal
Estamos na estaS&o «Konso-molsko Circunvoluçao», a maiortias quatro estaçOes do segundoramal da referida linha de clr-cunvolugão. A saJa de

tom 130 metros de

ííano ile
Novas

Moscou
A estação de Konsomolsko iem capacidade para 100 mil passageirospor hora — A beleza da construção e a homenagem aos heróis da

grande pátria soviética

espera
„ . - cumpri-mento. Suas abólbodaa apoiam-
se sobre 78 colunas. Nsata salade espera respira-se tao fi-cümente como ao ar livre. Braioda ela ve-se uma lue cleratomo a do sol As colunas &&o

discraminatória, opon- j fie L Sranlto e mármore. Cada
.,^„— Juutre tem 80 lâmpadas de lua

da inauguração do segundo ra-
mal da nova linha de circun-
volueâo. Encontram-so presen-tes engenheiros, operários, tra-
balhadores e numerosos convi-
dados. Ao fundo vemos uma
tribuna, onde está colocado um
retrato monumental ds Síalin.
Na mesa da presidência estão
o secretário do Comitê Cen-
trai e do Comitê do Moscou do
Partido Comunista (b), o ml-
nistro das Comunicações ds
URSS, o presidente do Soviet
de Deputados dos Trabalhado-
res da capital soviética, enge
nheiros e opeiíários da constru-
Ção.

O engenheiro Piotr KursK,
que dirigiu as obras de cons-
truçao da. estação Kousomols-
l:o Clreunvilusüo, dlsss: <Co-
memoramos o ' ato snlene de
lnàuguriicflp de uma nova li-
nha do Metrô. Permiti que «n
nome dos construtores do pa-lácio subterrâneo, onde nos éíi-
contramos, vos si>{5de. estica-
dss. moscdylíaa».

Os primeiros- passageiros to-
mam lugar nos novos vagões.
A luz verde indica que o ca-
minho está livre. Começou a
funcionar mais uma nova li-
nha do Metrô' da capital so-
viética. Agora o transporte sub-
terrâneo na capital soviéties
atinge 54 quilômetros, servidos
por 39 estações,

Não tomamos o primeirc
comboio para poder admirar
detalhadamente a estação
«Konsomolsko Circunvoluçãoy
Ma entrada da estação vi-se
uma placa ds mármore brai.-
co, tendo gravadas as pala-vras pronunciada* por Stalin
nos dias da guerra patriótica
cm 7 dfc noVeiubiu cl» :3U, na
Pra>a Vermelha, dirigi), Jo-sc
aos soldados soviéticos que par-tlam para a frente' do batalha.
Stalin disse: «Que a bandeira
trlunfante do grande LShin voe
ilumine». O embelezamento ai
llstico desta estarfin é consa

é adornada por belos mcsáicos
artísticos, em cuja composição
foram, gastos 2 milhões e meio
de rublos. Estes mosaicos são
feitos em mármore e pedras
preciosas. O primeiro quadroenaltece os heróis que tomba-
ram ,ná guerra patriótica. Oi
restantes salientam inteira-
mente a grande guerra pátriotica, entre os quais se vê a parada da vitória: os combaten
les soviéticos lançam as ban
dairas do exército lascista des-
baratado, no pedestal do Mau-
seláu de Lênm, situado na pra
ça Vermelha.

O comboio aproxlma-ss da
ampla plataforma da estação
«Konsomolsko Circunvalaçao»
Numerosos passageiros aíluem
á gare da nova estação. Po
rém, a afluência de centenas
de pessoas à estação que i tão;
ampla nftc significa úacía; A
nova estação de sKonsomclslso
OiT.nvalat&o» lchi capacidade

grado à memória das armas j para 10P »ui' passageiros por«¦ovléticas. A estação também | hora. i.

O comboio sai da estação.
Desenvolve uma velocidade de
75 quilômetros por howu Depois
da partida, vemos através dos
vidros das janelas a ilumina-
ção. Dentro dos vagões há tô-
da comodidade. Recebemos ar
fresco, através do» possantesventiladores.

A última estação da nova
linha é a «Bielorussa Circunva-
laçfio», está situada defronte
da estação ferroviária que con-
duz os passageiros que se des-
tinam à Uspüblica Eielo Russo
O arquiteto principal da cons-
truçâo do Metrô explicou-nos o
trabalho arquitetônico da esta-
ção,' que é consagrado & arte
bielorussa. Entre os quadror
que adornam a estação vê-se um
representando como o povo re-
cebeu o vitorioso exército ao-
vlético • em outros sao dedl-
cados Ês obras de construção
de novas empresas e so traba-
lho no campo. O engenheiro, re-
ferindo-oe ao Metrô, nos disse:
«O nosso objetivo único é as-
segurar todas as comodidades
aos milhões de trabalhadores
«vlttlcoo».

Pela Imediata Liberdade/
De Obdulio Barthe 3fj|

acentuou a luta de BartrnV
um dos fundadores do Partido
Comunista do Paraguai, pela
paz e contra o imperialismo,
E concluiu com um veemente
apelo à luta pela liberdade
imediata de Obdulio Barthe.,,:

"<j

LABORATÓRIO SYDNEY REZENDE
EXAMES ds tanttK, urina, escarro, st*. Psaoto tonta •

exame do Uquor. Diagnostico precoce da gravidê* (resoScs da |
Zordek on Manini.

Avenida Almirante Barroso, n*. 8 (Tsbotebo da Bates») -
V. andar - Sala 408 - Telefonei 41-8880.

Dkstaaiente de 8 ia 19 horas. Aos sábados aM K

PARIS, (I.P.) — Repercutem
nesta capital as noticias trans-
rriitidás pela Rádio de Moscou
do movimento de solidaredade
ao grande lider nacional do
povo paraguaio Obdulio Bar-
the. A emissora soviética

iMVrtWUWi"

 I

FALTA DE HIGIENE
Carlindo Emidio da Silva

nos escreve:
«Venho tomar seu pieoio-

so tempo para relatar um
caso que bem caracteriza o
atual prefeito Carlos Vital:
Ma rua Pedro Alves a imun-
dioie é tanta que é preciso
ter estômago forte para su-
portar. Ultimamente apare-
oeu um monte de lixo no pé
de ucn poste. Nesse poste °
povo botou um boneco repre-
sentando Getulio. Em baixo
do boneco botaram três pia-
cs* com os seguintes dize-
res: «...e viva Getulio!»,
«Aceita-se Uso. Paga-se bem».
«Tratar eom o sr. Carlos Vi-
tai». Além do mau cheiro que
o lixo provoca ainda temos
a fedentina que sai da fa-
brica de salsicha localizada
nas imediações. NSo sei, sr.
redator, como os moradores
suportam tanta falta de hi-
glene».
A LUIZ CARLOS PRESTES

Recebemos a seguinte men«
aagem dirigida a Prestes:

,<No momento em que a
mais desatinada onda de ea-
Ítalas e de perseguições se
ergue contra tua segurança e
liberdade; quando conhecidos
agentes do ódio pago a peso
de dólares tentam inutilmen-

te poluir a Bandeira da Pag
que conduzes e defendes com
a tua própria vida; no ins-
tante em que alguns notórios
representantes disso que a
humanidade produziu de mais
Infame e abjeto —• o impe-
rialismo anglo-americano -i
ousam pregar despudorada»
mente inteira e absoluta sub'
missão do Brasil aos lnterês-
ses de um grupo de fabri»
cantes da bomba atômica; —
nesta hora grave e decisiva
para o destino da cultura
universal — intelectuais e ar-
tistae de tua Pátria saúda-
mos em ti a tua exemplai
fidelidade à luta pela liber-
tação nacional, a serenidade
e coragem com que combates
em dura mas breve llegalida-
de e, sobretudo, a seguran-
ça com que nos guias, pelos
caminhos da História, para ti
qual entraste vivo e vencedor,
rumo do Amanha que já vem
perto.

Saudatt»s em ti, CavateiM
invicto da Esperança, o L*
der amado de nosso Povo e
de todos os Povos do Conti-
nente Americano.

VIVA A PAZ! PELA LIBER-
TAÇAO NACIONAL! (ass.)
Solano Trindade, Barbosa Lei-
te, Paulo Cajás, Joüo Macha-
do, Waldemar Chagas.

iw m> m ¦» *¦ n» <m f ¦

[NO GLORIAI
NELSON CARlf E1HO aprewnia:

0 CULPADO FOI VOCÊ!
Direção de

RODOLFO MAYER
Com MARIO BRAZIM, ANDRÉ VÍLLON, LIGIA

SARMENTO, EDMUNDO MA1A,
. - MARIA CASTRO e outros -

DIARIAMENTE, às 21 horas. Sábados e Domingos,
às 20,15 e 22,15. VESPERAIS às Quintas,

Sábados «ííoiulagcs, às 16 horas
BALCÃO  Cr$ 12,50

EnJea» JÜmjOi a, » m m <i à <i ^Jai.rt, ¦»«#"»«¦ '.'.'J^JAjyi
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NA CÂMARA FEDERAL

Sabotagem em Torno
Do Contrato da Light
Adulterada a publicação* no Diário do Congresso, do rotatório sobre
a situação Irregular da empresa imporialisla — Atendendo a podido
do Sr. Lobo Carneiro* o Sr. Ntrou Ramot determina a abertura de

inquérito — Aumento do salários doa Jornalistas —

OESNHULÉll
E ACHINCALHE

Grave acusação íol levao- do Brasil oonstruisse a usina
tada ontem pelo sr. Lobo Car*
nelro, que denunciou escan-
dalosa manobra da Light en-
volvendo nao apenas a Mesa
da Câmara oomo a Imprensa
Racional, a Câmara do DU*
trito Federal e o Ministério
da Agricultura no período dt
governo do sr. Getulio Var-
gas que se encerrou em 1916.

No ano passado, disse o sr.
Lobo Carneiro, que falava pá*
ra formular uma reclamação,
entrou em discussão o projeto
do sr. Tenórlo Cavalcanti au-
primindo a isenção de impo»*
Soa de que goza a Light para
Importar carvão mineral O
•projeto Tenorio Cavalcanti foi
Considerado inconstitucional
«• Comissão de Justiça, sob
•alegação de que inflingia
«iausula do contrato do govér*
no com a companhia ianque
canadense, Discutindo o pro*
Jeto na legislatura passada •
ar. Lobo Carneiro mostrou
que o contrato da Light havia
caducado, Portanto nao pro-
cedia a alegação de inconstl-
tucionalidade da Comissão de
Justiça, Na mesma .época o
st. Lobo Carneiro pediu o
adiamento da discussão do
projeto e a republicacfio do re*
latório da Comissão Parla-
mentar de Inquérito sobre a
Light, documento de 1949,

, que se relaciona com o pro-
£to Tenório.

Agora aparece como sendo
republicado o relatório no DIA-
rio do Congresso e num avulso
distribuído entre os deputados.
Na realidade, tanto o Diária
eomo os avulsos dão apenas

Eechos 
do relatório contra a

ight. No máximo des por
cento de seu tamanho exato,
diz o sr. Lobo Carneiro, assim
mesmo através de treohn» sal-
teados ou então omitidos, Jus-
tamente nos parágrafos em
que figuravam graves acusa-
fjòes à Light.

INQUÉRITO
O autor do documento trun-

eado é o sr. Afonso Arino?,
que nele se referia, entre ou-
trás coisas, ao desapareclmen*
to, do arquivo do Ministério
da Agricultura, de um volu-
me inteiro de procewo contra
a Light.

Na câmara Municipal, con-
Mnúa o sr. Lobo Carneiro, o
¦vereador Aristides Saldanha
bediu a transcrição do rela-
(tórlo da Comissão Parlamen-
tar. Depois de um mCs de de-
[mora constatou-se que os orl-
ginals estavam extraviados.

i Em vista de tais preceden-
*es o sr. Lobo Carneiro pede
ao presidente que além de;
mandar republicar o relatório
•Afonso Arinos na integra, pro-
Videncie a abertura de Inqué-
rito em torno dos fatos apon-
<ados, que, ao que tudo índl-
!«a, envolvem manobra da po-
fderosa empresa."- O 

RELATÓRIO
1 O Relatório da Comissão
Parlamentar de Inquérito de-
monstra que a Light está He-
galmente de posse de todo o
lacervo da Companhia do Gás
¦do Distrito Federal, tanto sua
pede de gás quanto a de ilu-
minação pública e particular
a de energia elétrica.' Demonstra igualmente que
» contrato da Light está ca-'duco e qué em 1945 foi prorro-' 
(gado sem prazo e por proces-
sos tortuosos (Período de go-
vêrno do sr. Getulio Vargas).

Também criminosamente a'Light impediu que a Central

hidro-elétrii» de Salto, que,
se instalada teria evitado a
crise atual de energia. Ou-
trás acusações de não menor
gravidade figuram no docu-
mento hoje misteriosamente
desaparecido e que a Mesa
da Câmara ate agora não
conseguiu republicar senão
completamente trancado a ai-
vado de séria» omissões.
SALÁRIO DOS JORNALISTAS

O sr. Darlo de Barros reque-
reu, nos termos do reglmen-
to interno, a designação de
uma comissão especial para
dar parecer sobre o projeto de
aumento de salário doa joma*
listas.

Ease projeto está engaveta*

re)o da Noite» e de um joma*
leco Intitulado «O Campeão»,
O homem da Gás Esso já ma*
nlfestou seu pensamento so*
bre. o asunto, qut evidente*
mente é patronal, Isto é, con*
tra o projeto
ABERTURA DO INQUÉRITO
Quase ao terminar a soe*

são o sr. Nexeu Ramo», na
presidência, declarou que a
reclamação do sr. Lobo Car*
neiro em torno da publica*
ção, com truncamento, de re*
latório sobre irregularidades
da'Light, tinha fundamento.
A matéria seria republicada
na Íntegra. A respeito do pe*
dido de abertura de Inquéri-
to, declarou também que a
Mesa designará o V secreta*

do há cerca de seis meses na rio, sr. Gurgel do Amaral, pa
Comissão de Justiça. Seu re- ra dirigir as investigações pe.lator é o sr. Daniel de Car* didas pelo representante ca
valho, co-proprletárto do «Cor- rloca.
"' " ' ' T 'liiíllllíííl Tf'

A NOMEAÇÃO DO
BELECUIM HUGO
BETHLEM PARÁ
EMBAIXADOR
NA BOLÍVIA

O presidente Vargas en»
viou mensagem ao Senado
pedindo a aprovação da no.
meação do ex-chefe da Divi*
são de Ordem Política, coro-
nol Hugo Bethlem, para o
cargo de embaixador na Bo*
Uvia. Os jornais da impren-
sa mercenária adiantam que
o beleguim Bethlem vai
para a Bolívia para exe-
ctitar planos de combate ao
comunismo. Trata-se na rea-
lidade da desmoraliiação to*
tal do Itamaratl. Os homens
do governo já não guardam
elquer as aparências. A pro-
moção do tira Hugo Beth-
lem mostra que, afinal' de
contas, policia política, Ita-
maratl, embaixada Norte*
Americana vem dar tudo no
mesmo, e de maneira ceten*
alva. A nomeação do policial
4 também um achincalhe ao
povo da Bolívia submetido a
uma feros ditadura militar*
fascista, a em luto pela au»
nbertação.

Grande
Dos Estudantes

.8-2-1952

Vitória
Democratas

5t^?m™E^^0UADISS0LUÇA0D0 CONGRESSO INTER-AMERICANO DE ES*
^^^fJ™^mAD0 PEL0 DEPARTAMENTO DE ESTADO NORTE-AMERICA-NO- INTEIRAMENTE DESMASCARADA A ATUAL DIRETORIA DA U.N.E.

(Ia. de uma série de reportagens)'

Em Liberdade o Assassino
De Julio Lopes Cajazeira

#
O policial Francisco Lisboa* apoiar de "prwo", dorme iodai ai noite em
sua residência* na cidade de Resende — Policia e Justiça do acordo

para garantir a impunidade do covarde criminoso
O poUclal Froaslsca Uskoa,, d»s assasslaas da partidária d* paiJoilo Lopes Cajueiro, escontra-se

«ra plena gaia da Ubardade apeurda na prisio preventiva ler •'do
pedida peto promotor de Barra Mia-
«a e deerelada pela jnlc CtiulnhaPorta. A ordem de prisio uceven-Uva foi exarada em virtude dosforte» protesto) partidos do |>ovo edaa «»nu.fado*M provas ds enlpa,
que o Inrrimluvam • Inialmente
a tenente fasoists Hélio Berna Bar-celos

íío entanto, o delefado Mário
Meadens, transferido para aquele
nnaleipio dias depois de haver te-
rido a tiros de rsvolver três tra-
bsUiadares de Cabo Frio, «aviou nra
ofleio ao Jaix Caminha Portas pe-(linda qnr fosse concedida ordem

Francisco Lisboa se achava anua-
ioda, porque poderia ser vitima d*
represUla*.
Fica evidente, no caso, a tentatl-
va de desmoraUiar a processo a queresponde a assassina ds Gajaialra.
K se, na verdade, eatt preso em
Barra Hansa o Sr. Antento Silva,
que ninguém conhece, ele sim é qnese acha em perigo de vida, sob
o alcance de um tarado estrangula-
dor. O mais estranho, porém, na
caso, é que o Juls Caminha Porta
concedeu a referida licença. O as-
sasslno se encontra » solta, perma-aeeendo na delegacia durante a dia
• indo dormir em essa todas as
¦sites, em Boiende. Assim se des-
moralisa a justiça, concedendo to-
das as facilidades aos massacrado-

¦ma repreiaatacio a* jols Camiaaa
Portas, esclarecendo a sitnatlo •
pedindo a.Imediata transferencia deFrancisco Lisboa para a Casa deD «teoria.

A dissolução do Congresso
Inter-Americano de Estudan-
tes, reunido nesta capital, co-
meçou com a denuncia do do-
legado peruano Alfredo Abar*
ca sobre discriminação de or*
dem política praticadas pelo
presidente da UNE « prcal*
denta do Congresso, Olavo
Jardim Campos.

Desenvolviam-se os traba-
lhos do conclave com as de*
legaçOes do Uruguai, Argen-
tina, Peru, Panamá, Cuba,
San Salvador, Honduras, além
de outras, opondo forte reste*
tenda aos planos do bloco
que defendia os interesses do
imperialismo americano, re*
prejientedo nitidamente pelas
delegações doa Estados Uni*
dos, Brasil, Canadá,' Meara,

gua e Colômbia. Este bloco
pretendia a todo custo apro*
var medidas de combate aos
movimentos patrióticos que
vêm-se desenvolvendo na
América Latina, e despres*
tiglar ao mesmo tempo a
União Internacional dos Es*
tudantes, afastando dela as
massas estudantis daa trás
Américas.

REPULSA AOS PLANOS
IANQUES

. Denuncinado a convocação
do Congresso por ordem do
Departaemnto de Estado e
sintetizando objetivos do mes

Nesse sentido, é bastante
significativa a resposta de um
dos delegados do Uruguai à
delegada norte-americana He-
len Bogers, que lhe pergun*
tara agressivamente qual a
posição dos estudantes uru*
guaioa no caso da deflagra-
cao de uma guerra entre os
Estados Unidos e a União So-
vlétlca:'<¦** 

Nda não acompanharia-
mos os Estados Unidos nessa
guerra.

A manifestação em favor
da comutação da pena de
morte imposta ao portorrique-
nho Oscar Colam, a repulsa
à moção ianque de solidarie*
dade a alguns países da Amé-
rica Central «explorados pe*
Io Imperialismo de certas
companhias» — como dizia
hipócrita a incompletamente

a moção — e a denúncia da
ocupação do Panamá por tro*
pas norte-americanas foram
outros tantos episódios que
demonstram a resistência aos
planos dos promotores do Con*
gresso.
PEDIDA A CASSAÇÃO DA

CREDENCIAL
Foi nessas circunstâncias

que a delegação brasileira pe-
diu à Comissão de Creden-
dais a cassação da creden*
dal do delegado peruano Al*
fredo Abarca,- Justamente um

dia Alfredo Abarca apresen-
tou ao Congresso a cópia nta-
nuscrita de um telegrama
passado por Olavo Jardim
Campos, a várias pessoas re*
sidentes em Lima, inclusive
Antônio Quintanllha, agente
estudantil ligado k embaixa*
da americana.

Nesse telegrama o presl-
dente da UNE pedia provi*:
dénclas para que fosse de

VWMW»**«>JW»»«»A*****«*«****rV»**»**»«V»*»

REGISTRO
POLÍTICO

BRIGAM OS VENDILHÕES
Anuncih o «Ultima Hora'»

que Ademar de Barros, em
roumão de seu partido, defen*

mo, a U.I.E. salientou que a dos que vinham se destacan*
pretendida formação da União do na resistência anti-lmpa-
Pan-Amerlcana de Estudantes
visava sabotar a luta em de-
fesa da paz, em defesa dos
direitos estudantis e fazer
amortecer, nos estudantes ia
tino-americanos, a luta- pela
soberania nadonal. Os pia-
nos dessa União Pan-Ameri-
cana, porém, desde o inicio,
foram sendo repelidos pelas
delegações. ,

para ser s policial retirado do xn- res dos partidários da pas para fa-
í^o d^r-V^rse^conl^tat: «•« » -""»• «*•¦ **
bem prfio «o comunista Antônio disso, os advogados constituídos
Silva», a qne, portanto, a vida de pela família de Caajielra cnviarSo

Despejado um Hotel
Com Várias Famílias

Dispõe-se a Prefeitura a
despejar sem prévio aviso o
Hotel Rio Branco, à rua Vis-
conde de Rio Branco, 22. Sua
direção foi ontem intimada
a providenciar a imediata de-
socupação do imóvel. Como

Aumento de
Salários na
Cantareira

Foi aprovado o aumento de
20% pleiteado pelos operários
e servidores da Cantareira.

O aumento de salários apro-
vado vigorará desde o mês és
janeiro do ano corrente.

MECÂNICO BC MÁQUINA DC COflTOA

Conserta, compra t vende
maquinas de cv«*tura usa-
das. Reforma "ea geral.Tel.: 49-8310

iM»ttl <mW+mw
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era de esperar, a arbitraria
medida dp sr. João Carlos Vi-
tal provocou pânico entre as
inúmeras famílias ia residen-
tes, que, surpreendidas com
a ordem de despejo, não sa-
biam o que fazer. Muitas já
residem ali há mais de 12
anos, não sabendo, como in-
formaram á reportagem o
que fazer pois nao têm para
onde ir. diante da terrível dl-
ficuldade de moradia existen-
te nesta capital. Também
atingidos pela medida foram
os 17 empregados do Hotel,
que serão despedidos, apesar

de cantarem muitos deles
mais de vinte anos de casa.

Procurando justificar a me-
dlda, a Prefeitura' alegou à
direção do Hotel Rio Branco
que o mesmo seria transfor*
mado em uma dependência
do Liceu de Artes e Ofícios.
Entretanto, todos estãq de
acordo em afirmar que essa
alegação não é verdadeira,
pois, há pouco tempo, quan*
do de outra ordem de despe-
jo, a Prefeitura alegava a ne-
cessidade de demolição do
prédio para abertura de uma
avenida.

Delegação Brasileira...

rlalista. A cassação foi co-
municada em plenário no dia

31 de janeiro, ficando Abar*
ca, porém, com direito a voz.

No entanto, nesse mesmo

sautçrada a delegação perua- de.i a exploração" de nosso pe-na, alegando que a mesma era? tróleo pelos trustea estrongei*
«esquerdista». .. . _ .

COMISSÃO DE INQUÉRITO
Desse momento em diante,

o Congresso teve toda a sua
atenção voltada para essa de
nuncla. Foi designada uma
Comissão de Inquérito cons'
tltuida por delegados de Cos-
ta Rica, Uruguai e San Sal-
vador, para apurar os acon-
tedmentos. Olavo Jardim ne-
gou de pés Juntos, no primei,
ro momento, a autoria do te-
legrama, pedindo sanções con-
tra Abarca caso não fosse pro-
vada a denuncia. Usando pro-
cesso» de Intimidação policial,
declarou ainda ao delegado
peruano, que o mesmo «seria
processado» quando se encer-
rasse o Congresso. Este, po-
rém, manteve suas palavras
assumindo no caso toda a
responsabilidade.

Daf por diante, porém, foi
ainda mais rápido o desmas-
caramento do presidente da
UNE, em circunstâncias sen-
saclonais que veremos na re-
portagem seguinte.

(Conclusão da 1.' púg.)
ore este assunto quo «amen*
to ao Brasa e á União 8o-
viétteá die respeito — lati-
çom um editorial inspirado
pelo United State» Informa-
tion Service, no qual Insiste
cinicamente em diminuir a
importância doa manifesta-
ções já feitas pelo reatamen-
to de relações, dizendo quo
unicamente «alguns indivl-
duos» se declararam favora-

vetmmte ao mesmo.
Bsses tmãividuos são, en-

ire vários outros: os sena-
dores Alberto' Fasqualmi,
João Vilas Boas. Alencastro
Guimarães, Flavio Gulma-
i\1en e Verginatid Wanderley;
o vice-presidente da Associa.
ção Comercial, sr. Rui Al-
meida; o embaixador Osval-
do Aranha; o governador da
Bahia, sr. Regia Pacheco; o
ex-governador Otávio Man-
aabeira, o senador general
Pinto Aleixo, deputado Tar.
cilo Vieira de Melo, secreta-
rio de Educação da Bahia;
Jonan Corrêa, vUe-governa-
dor de Goiás; Joél Presidio,
líder do PTB na Câmara Fe-
deral; o banqueiro o inãus-

trial Pedro de Carvalho Vi.
leia e tanto outros.

Nos círculos comeretais «
financeiros, a idéia do inter-
cambio com a União Soviéti*
co ganha cada vet maior
vulto, sobretudo em face da
cresoente intervenção impe-
rmima em nossa economia,
da ditadura de preços a pro-
dutos brasileiros tais oomo

o café e o r.acãu, além de
outros fatores que nos levam
a procurar o vasto o com*
pensador mercado soviético.

Oomo primeiro passo paro
o restabelecimento da rela.
ções diplomáticas, já se tem
como certo a ida de de uma
ampla e representativa dele-
nação Brasileira d Oonferên»
cia mconomica ae moscou,
onde serão estabelecidos os
necessários contatos para
uma nova aproximação entre
os dois paises.

O restabelecimento de re-
loções com a grande União
Soviética ê uma aspiração de
todo o povo brasileiro, que
nessa medida vê mais um
passo para a consolidação da
pas mundial e da convioên-
cia pacifica entre os povoa.

Protesta a Associação
Feminina Contra a Prisão

De Duas Associadas
Pede-nos a Associação Femi-

nina d0 Distrito Federal a pu-blicaçáo da seguinte nota:
«A Associação Feminina do

Distrito Federal protesta enér-
gicamente contra a prisão ar-
bitrária de suas associadas Ma-

Arroz no Câmbio Negro
S. PAULO, T (IP.) -~ Os

comerciantes estão vendendo o
arroz no câmbio negro, neaU
capital, cobrando o preço de
7,20 para 1 quilo no varejo,
quando o preço fixado é do
5,20.

P*'•»"—"* 
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ATENÇÃO AMIGOS
COMPRAR NAS CASAS QUE ANUNCIAM NA IMPRENSAPOPULAB Ê UMA MANEIRA DE VOCÊ AUXILIAR NOSSO JORNAL 
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Provas no
Instituto de
Educação

Deverão aer realizadas, ho
Je, ás 8,30 Jhoras, no Instituto
de Educação, as provas de
Geografia e Historia para as
candidatos aprovadas nas pro-
vas anteriores e para aque-
Ias que obtiveram mandado
de segurança do Juiz da l.a
Vara da Fazenda Pública.

Declara-se que o governo,
através da COPAP, legaliza-
t'4 o cambio negro do arroz
m virtude da forte pressão
exercida nesse sentido pelos
acambarcadores. Enquanto isso
mais de 1 milhão de sacas de
arroz apodrecem no Paraná,
devido a falta de transporte,
nâo tendo tomado o governo,
até agora, nenhuma providên-
cia para solucionar o escoa-

Seca no
Sertão
Baiano

SALVADOR, 7 (I. P.) — No-
tidas do sertão baiano infor-
mam que a seca está trazen-
do conseqüências gravíssimas
para a população. Os reba-
nhoB estão sendo dizimados,
assim como as plantações, em
virtude da falta dágua. Ao
mesmo tempo, verifica-se sen-
slvel aumento na Imigração.. ,- -.— —-
de eamrjoneses em busca de Janeiro *w* que *>*«*<»»"¦ae camponeses, em ousca de ntsco na campanha eontr
regiões mais amenas.

ria Guiomar Falcão da Silva e
Maria Azevedo Moreira, efetua-
da quando colhiam assinaturas,
em Bonsucesso, para ura me-
morial ao Presidente da Repú-
blica pedindo medidas contra a
carestia de vida.

Neste momento em que os
preços sobem assnstadoramen-
te, ameaçando pela fome. a pró-
pria vida do pov0 carioca, nós,
da Associação Feminina do Dis-
trito Federal não poderíamos
assistir passivamente esta si-
tuaçSo. Pelo contrário: senti-
mus que é nossa obrigação de-
fender pelos meios ao nosso ai-
canee o direito que temo* de
poder comprar as utilidades
necessárias. Não fugiremos
desse dever e condenamos a
atitude das autoridades respon-
súveis e totalmente incapazes
de solucionar os problemas do
povo carioca.

Protestando contra a prisão
de nossas associadas, fazemos
um caloroso apelo às senhoras
e moças residentes no Rio de

co-
contra a

carestia de vida».

vos. O vespertino da Copa do
Catete está enciumado porque
o grande pecnlatario paulista
esta pondo à venda orna rlque»
za que Getulio já está nego*
dando com esses mesmos trus*
tos. Brigam entre ei os vendi-
ihfies. Mas o povo, que é o do*
no do petróleo, 4 quem dará a
última palavra.
COLONIZAÇÃO

Informa «O Globo» que virão
a„s Brasil, como técnicos do
Ponto IV, os seguintes bandi-
Stanley Kruzzyna, Keit L.
Treuttner. Todos eles «acaba*
ram de completar treinamento
espetíal em língua • costumes»
de nosso pais. Ora, como se sa*
be, osse Ponto IV é o novo dis*
farce utilizado pelos imperia*
listas ianques para eolonlzar
nossas pátrias. De modo que <
bom tomar nota dos nomes
desses agentes da colonização.

GANGSTERS
EM TRANSITO

Enquanto isso, «O Jornal»
noticia que uma dúzia de «des*
tacados industriais norte-anie*,
riconos (leia-se: famigerados
gangeters de Wall Street), de-
pois de una visita de três dias
em nosso pais, onde estiveram
na usina de Ribeirão das La*
ge-, deverá partir para ontroa
países latino-americanos. O ma-
tutino do nauseabundo ChaM
omitiu os nomes dos gangsters
certamente para que os pátrio-tas não tomem nota doa aee-
mos.
FRANCO E VARGAS

Uma eseriba portuguesa em%-
mada Fernanda Reis trouxe um
retrato do sanguinário Franco,
carrasco do povo espanhol,
com uma dedicatória para Var-
pas, que não predsa de quali-ficativo. Recorda-se que ainda
há pouco os dois carrascos as*
Binaram um acordo «cultural».
Acordo cujo conteúdo bem podese avaliar, quando m sabe queum dos signatários mandou
fuzilar o poeta Garcia Lorca,
enquanto o outi0 já queimoulivros em praça pública e mais
recentemente apreendeu «O
Mundo da Paz», de Jorge Ana*
do.
FUNDO SINDICAL

Continua a conversa fiada em
torno do dinheiro roubado do
Fundo SinJieal. Fala Segadas,
fala o advogado do tesoureira
Aguinaldo Fonseca, que fugiu
com o dinheiro. Mas de positi-vo, nada. Quando outro pelego.
Holanda Cavalcanti, deu sumi*
ço a oito milhões de cruzeiro.».
Segadas fez o mesmo espalha*
fato, mas tudo deu em nada.

Assim vão os trabalhadores
compreendendo que a única ma-
neira de evitar o assalto a sen
dinheiro, é lutar para não pa-
gar o ilegal imposto sindical

ACONTECEU NA CIDADE

Colhido pelo trem. faleceu no hospital — Sul- F0*1"*. q"an*> foi eoiwdo pe*cidou-se a jovem — Morreu em conseqüência !>. t"I2Mc.ampÍ8t8' *ta mAqui*
de violenta queda

O químico austríaco Otto Schatzmayr, que é, também, se-
gundo disse, engenheiro civil, resolveu inventar um novo meio
ge ganhar a vida. Misturando droga» e mais drogas, chegou i
conclusão de que havia descoberto um remédio capaz de curar
todas as doenças: Tuberculose, câncer, calvicie, calos duros e
moles, etc, Denominou à sua descoberta «austromicina». Perto
dela, a estreptomidna era brinquedo do criança. A penicilina,
então, não valia nada comparando com a tal «amrtwmidna».
Mobilizou todos os recursos da propaganda e o caso é que seu
produto, começou a ser v«ndidb em grande escala, na «formada»
.que instalou em sua reiidtada, i rua TarnandarJ, W, api. LÍOl.

O mal ds história é que a Fiscalização da Medicina v«o «
isber da existência do «produto» e determinou anta éDI*-taeia
tu» terminou com a detenção do químico c engenheiro.
FOLHIDO PELO TREM

O alfaiate Hnrácio Henrique
Lopes, português, catada \ de

88 anos, atravessava a linha
férrea, no munidpio de Sio
Gonçale, parto da -*« Oliveira

Em conseqüência do/ atrope-lamento, o alfaiate português,sofreu fratura do crânio e con-nisoes generalizadas, sendotransportado ao Hospital An-tonio Pedro, em Niterói, ondefaleceu pouco depois de ser in-tentado.
SUICIDOU-SE

A JOVEM
Ingerindo violento tóxico,

suicidou-M a jovem Maria-Lui-
za Cirino, de 20 anos de idade,

¦ ¦ ¦
solteira e residente na casa nú-
mero 19 da rua Altídes Flguei-
redo, em Niterói. Ignoram-se
as causas que levaram a jovemMaria Luiza a praticar o três-
loucado gesto.
MORREU AO

CAIR DO RONDE
Ao saltar de um bonde em

movimento, o funcionário do
í.oiae João Parentes Viana, de66 anos, solteiro, sofreu vio-
lenta que*a. Com fratura do
çrftnio, teve morte Instantânea.
O fato ocorreu em frente ao
cinema S. Pedro, na ruaCus-
wdio de Melo.

PINTOa J- AETB — LUXO
JOÃO FEHREIRA DA SILVA
RTJA DOS ANDRADAS, 199

FONE: 43-2660
»ç»

2 Mil
Retirantes
Exigem
Alimento

Enviaram um ulti-
matum ao governo.
reclamando-se dis-
postos a invadir o
comércio e apodera-
rem-se dos gêneros.

FORTALEZA, 1 (I.P-)
— O deputado Álvaro
tins declarou à imprensa
que cerca de 2 mil reti-
rantes, na cidade, de Çe*
dra Branca, enviaram
üm ultimatum às auto*
ridadea municipais exi-
gindo gêneros aliméntí-
cios. Os retirantes amea-
çam se apoderar dos gê-
neros das casas comer-
ciais de Pedra Branca,
para não morrer de fo-
me, caso não sejam aten-
xUdpg dentro de .2 dias.
fe«^ft#, tajnMm que
oo município de Taul
ewtenai de flagelados
dizp5em*B« a invadir o
comércio pava conseguir
alimente*.

f m ttie do Ipceiro
Quase todas as ruas da cidade ficaram completamente alagadas —
Milhares de pessoas perderam o dia de serviço* devido ao trânsito in-
ierrompido •- Residências desabaram, morrendo numa delas uma

operária e sua filhinha
A primeira forte chuva cteS'

te verão que desabou ontem
sobra a cidade, causou sérios
transtornos à vida da popula
Cão. Diversos foram os logra-
(louros que ficaram completa-
mente alagados, impedindo
que milhares de pessoas ohe-
gassem aos locais de trabalho.
O trânsito <engarrafou-se e
varias linhas de bonde ficaram
interrompidas devido á barrei-
ra de lama que as águas dei-
xaram no leito das ruas. Até
as 10 horas da manha de on-
tem, não circularam bondes,
ônibus e automóveis pelas ruas
Barão de Mesquita, Barão de
Bom Retiro e adjacências, os-
tabeleeendo-se, em consequên-
cia, verdadeira confusão no
transporte.

OS ESGOTOS
NAO DERAM CONTA

0 velho e deficiente sistema
da esgotos e galerias existen-
te na cidade não foi capaz de
escoar as águas. Os detritos
acumulados nos ralos impe-
diam a passagem do aguacei-
ro. A enxurrada crescendo o
se avolumando, invadiu casas
provocando desabamentos e
desastres de toda ordem.

••V*- **i ¦¦»jj»-'»ff* -o-* ¦*•#' *«• ••• '•¦""•W"

í ROUPA VELHA
l FICA NOVA

Virondo-o pelo ovasse
M RAMOS, alfaiate, te
tonao a conserto coupo

de botnen* e aennorat
Rua tias invalides, 178

sobrado
rosai 42-0884

Aceito fasendas para ws-
feojíes. Presos módicos •'

pontualidade

O rio Maracanã, engrossado
pela chuva, deixou o leito, o
mesmo acontecendo eom o ca-
r.al do Mangue, cujas águas
barrentas correram p«la Áve-
nlda Presidente Vargas, indo
atingir a rua Marques de Sa-
pucai. Na rua José Higino, na
Tijuca, o resultado do tempo-
ral resultou em completo Mo-
queio dos moradores dessa ar-
teria, que ficaram imposslbili-
tados de sair de casa.

Em Bonsucesso, centenas de
pessoas também ficaram iUia-
das pelas inundações. As ruas
Teixeira Ribeiro e da Regene-
raçáo, nesse subúrbio, foram as
que mala sofreram, pois inu-
moras famílias chegaram a
abandonar seus lares, temen-
do, certamente, maiores con-
seqüências do temporal.
A ÁGUA SUBIU A METRO

E MEIO DE ALTURA
No distante subúrbio de Pa-

rada de Lucas, centenas da
pessoas ficaram ao desabrigo.

Na rua Iraçú, as águas su
biram a mais de metro & melo,
expulsando das residências vá-
rins famílias, além de causar

estragos noa móveis • utensi-
lios domésticos. O mesmo se
verificou na avenida 3» de Ou-
tubro e em outros pontos d«
cidade.

DESABAMENTOS
A violências com que caíram

as águas desta primeira chuva
de verão, provocou o desaba-
mento de várias casas. Entn
as casas sinistradas registra-
mos a localizada na rua Vis-
conde de Niterói, n. 2S7. Pres-
sentindo o perigo a que esta-
vam sujeitos, os moradores re-
tlraram-se antes q\ys as pare*
d«s caíssem.

MAE E FILHA MORTAS
Dolorosa tragédia verificou-

«e á rua Itapetlntnga. A ope-
raria Silvia Castro da Silva, d«
24. anos, casada, e sua filha
de apenas um ano e meio Ao
idade, quando dormiam era sua,
residência, sita àquela rua, Io.
te 68, estação de Vicente Car-
valho, foram soterradas pelosescombros do. muro existem*
ao lado da casa. O desabamen-
to se deu em virtude do deslo*
camento de terras do morro
do Juramento.

Seis Mortos Num Desastre
BARRA MANSA, 7 (Espe-

ciai) — Um ônibus «Expres-
so Brasileiro», da Vlação Co-
meta, chocou-se violentamente
com um oarro-tanque de gaso-
Iina qüa viajava em sentido
contrário, no quilômetro IM da
e&trada Rlo-Sio Paulo. O fato
verificou-se às 19,80 horas de
ontem, quando chovia torren
clàlracBte. O motorista do flni
l'"s, que em grande veloçida-
ti- sairá da sua faixs de dl-
teção numa curva, tentou aln-

veiculo derrapou, sendo atin-
gldo na trazeira. Morreram
seis pessoas no'local,"entre as
quais Falix Dias da| Hora «
João dt Deus Moura. A meni*
na Ivone- Boggena, -.#»¦ lô unos,
faleemi horas mais tarde as
Pronto Socorro,.sentia que 11
vitroe passagelroa sofreram
{vácua. Com ae notas que Um
ferimentos, As chuvas te».
rendais que caíram sffl-re Bar-
rs. Mansa dificultaram m to»-

da um golpe de dii-sçfco mas a b«lh» da r«»orw,
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ASSEMBLÉIA TÊXTIL
ANTÔNIO CASTRO

frranat. ir .1. ...o . 
esclarecidos de sua

¦ínSortUT-ST o°nt?«a ordem A, dia «feg

,j(los é o lema do Sindicato c da Comissão de BWáHps que

f^^,mS^^mm^ s*nao ia.,-
èSãófS tffi* locais de trabalho. O «Rolo» o 3or..al da

o íora 5o o.n sua ftllima edição, Irá. artigos dos membros

da Comis#áo dc Salários c de outros operários explicando a

mSm compnrncimcnto em massa I **£*** «»e

manha aplicam os motivos qne.impeliram o Sindicato e

ivStóâf a convocarem-ia. Mostram claramente que o«

cntSSSdere S dispostos a nao dar o aumento e motto

MS aproveitado da fraqueza e da pouca o**™»**

òuc ainda caracteriza o movimento reivindicatono. E por

ülro lado, abrem granai» perspectivas para seus compa-

hero Uma virada flode ser dada rapidamente e a ca.n-

Sa tomará vulto, penetrará em todos os locais dc traba-

ho e os operários QrgaÍiÍtódos cm toriio das comissões de

salários citarão â altura (To exigir o pagamento da tabela

pleiteada c que foi aprovada cm grande assembléia na sede

cio Sindicato, em setembro do ano passado.
Graças n essa propaganda intensa e ao trabalho ativo

comissões nos locais; dcTtrabalho, tudo indica que gran-

dc massa dc trabalhadores têxteis comparecera amanha u

«ede de seu Sindicato, para dessa vez aprovar medulas mais

cnt'r?icas quo as «lotadas até o presente momento. Nao so

porqiic as manobras dos patrões estfiò completamente des-

mascaradas, como também pela miséria que cresço dia a

dia nos lares do operariado textil carioca, especialmente

nesses ultimes dias quando o» preços das utilidades foram

majorados criminosamente pelo governo. E se autos ja nao

lhe era mais possível viver com os salários atuais, isso ujjo-

ra se tomou mais de que impossível. E e Iflta pela con-

qmsta de um aumente) à base do atual custo dc vida o o quo
se impõe- -—- '

das

Levantam-se Contra a Carestia de Vida
Federações e Sinucatos Gaúchos
Em nome de dwe tindicaioí a Federação dos Trabalhadores nas indústrias de Construção e
Mobiliário enviou um telegrama ao governador do Estado e à Câmara Municipal protestando
conira o aumento dopreeo do pâ>-- Estivadores denunciam a chantagem de que são vítimas

¦^éirigeiiiéssindicaisconira o imposto sindical —

primeira necessidade. Nu pró- . gem* a comeritítrios na ihípren-
xima, n sor realizada breve.lia, Seraó ÇéôíM feóVfdériclaa
monte, os dirigentes .sindicais imediatas junto ao Presidenta1
debaterão' o caso surgido com ds Ropúbilea, nó sentiu', cia
a aplicação do imposto simli- que 6 assunto seja. devidamen-,
cal, que continua dando mar-1 te esclarecido;

PORTO ALEORK, 7 íDo
coTrespondente) - O recente
aumento do preçjo do pao,
assim cemio a alta anunciada
<3t outras utilidades, vem pro-
vocanclo grande 

-indignação por
parte de diversas íorpofações
operárias desta cidade A Pe-
dcsra$êo dós Tl-abalhadores nas
Industrias de Construção elmo-
'niíiàrio, 

a qual são Subordina-
deis doze sindicatos, dirigiu ;íp

iroveivíàdor dó Estado, assim
como ao presidente cia Cama
ri Municipal o sèíplnte telo-

grama:'
«A Federação dos Trabalha-

dores nas Industrias de Cons-
tniçâo e do Mobiliário, do'Rio
Grande do Sul, pede vèriíâ para
vir à. presença de V. excia.,
apresentar seu protesto, ¦ eivi
nome dos doze sindicatos íilia

1)3o, embora, sofrendo mistura, apresentar protestos pela ma-" 
joraçao do pteço do pão, re-

^'«sentando uma majoração
maior no valor em fuço da
mistura dó ptóduto, vindo essa
tiíorrénela agravar mais a si-
tuaigáo dós trabalhadores, que
trtiô apreéflsívois pelo prova.
yé? aumentei dó prtíço da car-
ne ,e de outros alimentos in*
dispensáveis ao proletariado,
^©tó-icJerflndc- otrtroâsim que o
auWênto cfo ctfst6 de vida se pro
cessí. com justificativas infttn-
dadas no saiarto minimo. Res.
pcftôsas saudações. (As.) —
Manoel Pâíma. Mávtlns, preii-
efcwte».

o pelo projetada, novo íaufien-
to do"pr*eço da carne, e de ou-
lios alimentos IndlspWisaveis ao
lar do proletàriíóítei O] ssjário
mínimo decreta*» iiSo,. satls-
taz às riecéssfcíftcle» rVídisjKm-
Kãvcis do tratyôlihaiaot > sendo
agravado *£ota' ífelas novas
m ajoraçCieâ das • tótltdádes j ali-
mentidas. AteVidosas s^gda.
ções. (As.) -:- fiSsrnsrdliiio
Caetanc Frag/a, presidente:
ReinaTdo Oíffèfôn, accVétá-riô»,.

Pof sita vê*, a Federação doe
Trabalhadores rias íniSust*?**
dc Vestuário do ifífó. .(3fá«d4
cio 3ul êrividu às autoridades
o seguinte despacho: -.t^..

«A Federação <tójs Trabalha-
deves n«s industrias cTo Ves-

inario do filo Cirande dó' SnV

'

dos, polo aumento do preço do pse-e licença a Vs.'ExciaVpara
¦ ii i i - . ' ""— ' ¦ ¦';¦"¦;.

Assembléia quarta-feira última na sede daA.M.D.F. — Oíganizaçãodos socorros de ür-

gência, o principal ponto da ordem do dia —- A greve será conira o governo e a população será
atendida nos dias de "parede" — Os debates e as resoluções —

PROTESTAM OS
ÍÍSTÍVAÍDbnES

Uni grupo dc 16 estivadores
estiveram ria redação da «Fo-
Ihíi; cia Tardei, nesta, capitai,
p'f o_t c s t airi çl o , energicamen

.to ccilitra o aumento do preço
cjò pão, ^essa oportunidade,
disseram eles que, para o ba-
rateamento daquele produto,
contribuem os estivadores com
uma quota de sacrifícios de
seus salários nos serviços de
eijrga. o descarga de.trigo nti-
cional ou estrangeiro, estra.
nhando, por isso-, que agora
íís autoridades acolhendo ou-
trüS razões venham a. pevmi-
l.ir o òncaréclmento do pão. A
propósito de sua cjuota de sa-
crificio no caso esclareceram

que o serviço de carga e des-
carga é íffló, éhi geral 

Cr? 7,15 por tonelada. No cn-
tanto, para-o trigo sujeitam-so
a ]ima taxa especial de CrS
B.Uíi.por toneladô, de conformi-
uado com a tabela organizada

pela Delegacia do Trabalho
Marítimo, ( especialmente para
assegurar pilo a preços mais
acessíveis.
• DIRIGENTES SINDICAIS

i CONTRA O IMPOSTO
' 

SÍNDÍCAÍ,
Conformo ainda noticia o

mesmo jornal, numerosos cliri-

gentes sindicais estão realU
sando reuniões em conjunto.
!|uase que semanalmente a fim
tte estudar probtemas cfé iiitc-
resse comum de Sétis associa-
dós. Come resultado prático
dessas reuniões, ja está assen-
tâdá a • orgâhiztçáo de uma
grande cóop^t&tivá de cónsu-
mo, rio sentido de evitar às ia-
tcrrhediaçCes ná Veridá de gê-
neros dc primeira necessidade,
corii o natural õncarecirnento.
Ma, última reunião efetuada,
foi redigido um protesto con-
tra o recente encarecimentó do
tão, carne e outros artigos de

VIDA SINDICAL

AJUDA A"IMPRENSA
POPULAR"

Um gráfíbo envíoii-fios A
quantia de 3d cruzeiros de aju-
da a IMPRENSA POPULAR.
Aqui fica. nossos acrracTeciineri-

"' Realizou-se quarta-feira úi-
tima mal» uma assembléia

"ílos médicos desta Capital, na

iccle da AMDF. a fim tio as-
'sentar 

ós preparativos para
íi. j;íevo dos profissionais úe
medicina, caso prpssigiírn as
-manobras protelatórias cio
Parlamento e cio governo no
.sentido dc boicotar a aprova-

ção clns emüiidas ao iirojeto•1082/50.- O principal ponto
tratado nessa reunião foi o
da imediata organização dos
rjbstds de socorro urgente ã
ríoptilacao para que esta não' 
se' veja 

' 
tolhida cia necèssá-

ria assistência, caso os rné-
./llcos venham a recorrer à

"gwve.".".."

MA VONTADE DO GOVERNO
Òs' trabalhos foram inicia-

cios às 21 horas, sob a presi-
ciência do professor Herminio
Lima, que fez um relato da

- situação em que se encontra
a 'campanha, ressaltando que'devido à' má vontade do go-
vèrno e da Câmara dos De-
pútados a grcve se torna cada
•èz mais iminente. Ressaltou
ainda que devido a neçessi-

, daclc.cada vez maior de re-
correrem.os médicos á greve
era preciso.um trabalho inin-
terrupto para que fossem le-
vadas à prática as medidas"cie 

assistência médica à po-
pttlação.

A GREVE SE IMPÕE
Em seguida, foi dada a pa-

lavra rio dt. Isiriar Teixeira,
presidente da Comissão de
Defesa Profissional, incumbi-
cio dc lüvar ao conhecimento
do plenário as providencias
tomadas pela. AMDF junto
aos parlamentares para in-
centivar a rápida aprovação
do .1082/50. ' Inicialmente dis-
se o dr. ismar Teixeira que
o serviço de socorro à popu-
lação craveria ser organizado
iiritidiatamente porque a gre-
ve, se deflagrada; deveria ser
contra o governo que tem se
mantido indiferente ao apê-
Io dos médicos, e não contra
o povo. Continuando, adian-
tou que se não fosse aprova-
do o projeto 1082/50 se tor-
nava necessário uma medida
enérgica por parte daqueles
profissionais e que esta me-
diria no momento não pode-
ria ser outra senão a greve.
PROTEÇÃO AOS GREVISTAS

Ainda com a palavra o dr.
Ismar Teixeira apresentou ã
assembléia várias medidas
que deveriam ssr tomadas,
além cia organização do ser-
viço de socorro urgente à po-
pulação, a fim de garantir a
vitoria do movimento e Im-
pedir represálias do governo.
Essas são as seguintes; a)
criação cie uma comissão do
propaganda para popularizai
a greve; b) comissão para
criar o Fundo de Greve; ç)
fundação de um Comitê Ju-
riclico ( que tomará mecItciKs

antes e depois.da greve para
impedir que vinha acOrltecei
aos médicos o mesmo :iue
aconteceu corri os aetortatlías

sugestões. Antes de serorh
que coordenaria as divrjrsas
encerrados os trabalhos ficou
deliberado que a Comissão de

e aeroviários); d) rorseguir j Defesa Profissional, de posse
o pronunciamento das demais I daquelas sugestões, regula-

meníará ii grevo, cuja defla-
gração poderá dar-se a par-
t.ir do dia i;." cie Março prõ-
Xinio.

FRACASSOU A MESA REDONDA PÁRA
sociedades médicas na atual
emergência è o seu apoio ao
movimento grevista; e) um
plano de trabalho para a Co-
missão de Propaganda para
conseguir o apoio da impren-
sa; f) elaborar um manifesto
de propaganda da greve pára
ser distribuído áo povo e di-
vtilgadó r-'-v!ós jornais. .

AS SUGESTÕES
No decorrer dos - debates

surgiram váfias sugestões pa-
ra a devida eficiência do ser- I
Viço de Sõccirros de urgência, t
todas com a preocupação de
que o povo carioca não fi-
que privado de assistência
médica. Foi' proposto, qu-.? a

. Associação controlasse- em
sua sede, o serviço de, assis-
tência cie emergência em todo
o Distrito Federal; que os pos-
tos de emergência funcionas-
E-3m apenas nas pioximidades
dos serviços médicos federais,
que deixarão de funcionar;
que a cidade tosse dividida
em zonas e, indicados nume-
roá determinados de médicos
para cobri-las durante os
dias da grave, êtc, O piesi-
ciente resolveu que todas as
propostas fossem feitas por
escrito e encaminhadas à Co-
missão de Defesa Profissional

rRATAH 00 AUMENTO DOS MOTORISTAS
Nada foi resolvido na rrieáa-

redonda realizada ná Deieg;i
cia Regional do Ministério cio
Trabalho, de Niterói, sobre o

lutam os barbeiros
pelo salário mínimo
Oã pairo©» não cumpram o decreto que esiabe-

leee d salário mínimo em 1.200 cruzeiros
Estão os orhpi-egados: em

barbearias . por intermédio do
Sindicato da corporação, em->
penhádos numa campanha que
risa obrigar os patrões a çum-
prir a lei do salário mínimo.
Por determinação da .Tiitiça do
Trabalho têm estes profissie-,
naiâ o direito de perceber 25%
acirrlá cio salário mínimo, istíi
desde o flivel anterior de 380
cruzeiros i Agora, automática-
mente deveriam estes traba-,
lhadores ter tido seus venci-
mentos reajustados para t.200
cvtizéiros mais a percentagem
dc 2õ%. Entretanto, esqueceu-
do uma determinação da .lus-,
tiça do Trabalho, oü patrões
iccusam-se a fftaéi- b reajus-

lamento, sob a alegação da
que, assim, o salário mínimo
seria ultrapassado. E, paut
não ultrapassar o salário mini-
mo; os donos dc barbearia con-
Knúam pagando o salário an-
terfot' ao cíacreto, desrespeitan-
do déstrt. maneira ao mesma
tempo, a lei que estabelece u
salário minimo em 1.200 cru-
zeiros e a determinação do
Trabalho que manda seja. pago
f) adicional de 25%.

pedido de aumento de salários
¦ios motoristas, despachantes
e trceadores daquela capital
e de 3ão Gonçalo. O repre-
sentante patronal declarou
que os empregados só pode-
riam conceder o aumento piei-
teado caso fosáem as passa-
gens de ônibus majóradas en<
60 %-. ú diretor do Departa-
mento de Concessões da Pro-
feitura, que estava present;,
logo a Seguir, levou ao conhe-
cimeto dos patrões que a Ptt;-
feitura e forma alguma cot;-
cordarla com qualquer majo-
ração das passagens os trans-
portes coletivos. Frente ao im-
passe o Delegado fcegional,
propoz que 08 empregâdorc:-
concedessem 15 cruzeiros de
aumento aos trabalhadores it'>
a questão ser resolvida. O to-
presentante patronal no en-
tanto não deu uma resposta
definitiva, prometendo ape-
nas que a proposta seria apro-
aentada em assembléia geral
de seu Sindicato, que devera
se realizar ainda esta semana.

MESAS REDONDAS
Estão marcadas para a pró-

xima semana várias reuniões
no Departamento Nacional do
Trabalho para exame de pedi-
dos do aumentos de salários do
várias corporações operárias.
Assim, serão realizadas as se-
gniritòg mesas redondas: no dia
11, às 17 horas entre banquei-
ror- e bancários para exumo dn
execução do horário corrido pa-
ra contínuos e serventes; dia
12, às 18 horas entro os indils-
triíiis it tecidos e tôcelõi-i; para
cxkrhé do pedido de aumento
th íúláricís; dtó 12 às 16 ho-
ráf, ontre barneiros e proprie-
tarios de barbt-árias pai-a apre-
cinçSo da proposta patronal so-
bre majoração do salários; dia
14, às 17 horas, entre emprega-
dores e tiabnlhadores na indus-
tiia de sübão e velas, quando
íerá estudada a proposta dos
patrões.
DESIGNAÇÕES DE

DELEGADOS
Esteve quarta-feira no DNT

urna comissão de trabalhadores
na industria de vidros, espe-
íhn» c cristais, a fim ilc; reivin-
(lieár a desigriação cie delegados
Bhdieais paru cada nm dos se-
tares da 1'espeòtivá; atividade
industrial. Reclamou ainda a
comissão para cníe fosse ctetél*-
tsiriaciá urtià fiscalização rigo-
i -i>- hás fábvicáü. tr-ndo em
'¦]:'.:'. cjtip Hás mesmas estão
'.iv.balhandn menores cie 10
anos.
DEMITIDO POR

REDIR AUMENTO
ü trabalhador Joaquim José

C)»ista, motorista brõfissioliâl,
dli-iriti-se à Justiça do Traba-
iho, a fim cie apresentar recla-
ir.ação contra a Gâràgé Cruzei-
ro?. Motivou a queixa daquele
trabalhador o fato de ter sido

mesmo demitido da firma on-
dc- trabalhava pela simples ra-
zão de ter pedido melhoria de
salários. Com a demissão de
Joaquim José 

' 
Costa perfaz o

total de três empregados dis-
pensados; sendo grande o esta-
ilo.de revolta entre os 70 mo-
toristás que ali trabalham.

(IITEIXAM-SE
OS MARÍTIMOS
Uma comissão de marítimos

avistou-se com o \_sr. Segadas
Viana a quem pediu pi-ovidên-
cias no sentido de que seja es-
tabelecida maior fiscalização
doe- leis do trabalho no serviço
marítimo, > principalmente no
movimento das embarcações do

grande cabotagem.
AUMENTO

DE SALÁRIO
Deverá se realizar dentro do

breves di?S entre os emprega-

dos na industria de vassouras,
escovas b piriefis u os empre-
gadores, a fiai de ser dêbãtidu
a questão do aumento de sala-
rios reivindicado pelos traba-
Ihàdpres. A corporação reühiclii
c-rn^ assembléia geral decidiu
pleitear uma melhoria de (10
por cento sobre seiíst salários
.atuais, devendo a respectiva ta-
r.eia ser eiitreguo aos patrões
nossa pvóximíi reunião,

assemRléiá
A Diretoria da Cooperativa

cios Operários da Fábrica Co-
lonificio Gávea está convocan-
do os seus associados para a
assembléia geral que será roa-
lizfida segunda-feira, dia 11, às
19,30 horas, no «CaiTamachão •
da empresa, com a seguinte or-
ciem do dia: a) — leitura cí«
relatório do Conselho Adminis-
fciativo e Conselho Fiscal; b)
- leitura Ho Balanço Geral du

1:)01 n sua aprovação; c) —¦
eleição da nova diretoria; d) —

1 assuntos gerais.
Em vista da importância do.-t

a-iuntos que serão- tratados a
Diretoria encarece o maior hú-
mero possível cio sócios à as-
sernbléiã.

"AOS SECUNDARISTAS
CARIOCAS"

Não respeita
As Leis do
Trabalho

Ern edição de alguns dias
atrás publicamos o protesto
de um gorçon do Bar Bela
Vista, demitido por liderar a
campanha por aumento dc sa-
lários e pelo respeito à Con-
aòlldáçãO das Leis do Traba-
Iho. Ontem recebemos dos
trabalhadores desse bar uma
carta em que exprimem sua
solidariedade âo coropanh-íi-
,-p demitidp, o'protestam con-
tra o completo desrespeito aos
lireitos assegurados por lei.
denunciam que o patrão não
cumpre a lei do S horas de
trabalho, não paga o adiciu-
nal de 20Ç^ às horas de ex-
traórcííhário, nem tão pouco
assina as carteiras profissio-
nais de seus empregados. As-
siriarh a carta os trabalhado-
res Váldemar Guedes Bonfim,
Júlio Serpa Pereira, Teoclori-
co Rodrigues Ferreira, Domin-

gos Barros Pereira, Antônio
Gome.s Wanderlei e O. San-
tds.

fmJztTsvHfim
CARNE E ALMA'

Y. MAIA

FLUMINENSE -- «O goato^íj», icm
Bol> Hõpeie -jVinían.ja ne i'ictio>-

GUARANI — (.Tlcoura, a ráilitó ilan
selvnsi- o tTratcilci'; no nv-v/cíte. '

ORAJAU' -- «O. fèi-b«i'D ii-jiuon.i.,
com Oi-son Welles. Jósêpt) Cjitèn
e Alida Valll.

tt. LOBO — ;0 corcumlíi dc Notro-
Dame», com Charles Laughton «
Maureen 0'llnra.

IDEAL — <.Pei-ilidu». cm acRunda
Bcniana. com Ninou Sovttla, Agus-
tln Lara. Pedro Vargas, An.ios

ilo Inferno, o outros.

Quem conhece o valor de Cftaries ripaak, desconfiará riao
encontrar e,m «Carne e Alma» (.Bternel Conflitr' um filme
prenhe de pensamentos, ou soja: com alma dentro do celu-
lóide.; Os diálogos escritos para este filme dirigido por Georgeç
Larnpim, nos traz Annabella, Fernando Ledoux, touis Salou e
Michet Auclair um quarteto que, em- verdade, se transíWir,! SpbrÍo"'- evidência trágica,,no eterno triângulo do eterno conflito passional, aão ótimos com Mercedes Mc Cambrldge.
mas próprios para platéias intelectualizadas e presas aos ara-
fcescos da psicologia.

A tose que sua história focaliza, defende a realização da;s
criaturas pela libertação solitária, fugindo as mesmas dos con-
flitjs que rodeiam suas vidas.

O sentido interno, embora asja elevado om seü humanismo,
busca os caminhos tortuosos da môrbldês c da morte.

A trama é a seguinte: um professor (Lecimir.), dc men-
talidade clarivldente, abandona a esposa, depois de 21 anos dc
casamento sem amor, o leva consigo o drama de sua filha
sniicida por afogamento. Vai sor palhaço cm um circo, onde
uma mergulhaclora (Annabella) divide sua vida entre o prazer
de seu fütil amante (Michel Auclair) e a paixão dc um maduro
milionário. (Salou). . .

. .Simbolizando a CENSURA MENTAL, p prolcâaor, tranaíor-
mado em tristonho palhaço, agita na consciência cia m-argu-
Ihatlora dos SALTOS DA MORYai o problema e a repulsa pila
nua própria vida prostituída, forçando-a a abandonar tofb» nu
apegos superficiais, que as jóias c o conforto facilitam e, íi
realizar, em si mesma, uma vida baseada no amor verdade!'!
e digno.

O sentido de critico do filme é extraordinário cm seu» pr<>-
pósitos. Porém, acontece que, depois cia historia evitar o sujei-
diòdá mergulhadora, como meio efe libertação, arremata o de*-
fecho com a solução cia morte involuntária e, assim sendo, or.
problemas da dúvida, do desespero e da angústia, denta sociedade
cristã, alimentada polo individualinmo, pela solidão e pela inst-
gürariça, encontra, de qualquer forma, a solução na morte.

Não pódembs credenciar o filme dc Charles Spaak e Oeor-
ges; Lampím, apesar dos desempenhos de Annabela, Ledoux e
galou. Charles Spaak soube não repetir *m seus, diálogos de

• íaestre (Spaak escreveu os diálogs cie «Direito de'Matar») aí
idéias paralelas de «Varicte:> e «Anjo Azul»,'doía filmes cujas
historias eram como «Carne e Alma», desenvolvidas na atmos-
fè*& de um circo.
¦i.-. -Com as advertências mencionadas, «Carne e Alma» pode-
ra'ser assistida por aqueles quo apreciam o gênero de filmes

¦ .psicológicos.

RIAN — iO marido nâo queria»,
com J.ack Caraon e Glnger Hoscfi-a.

RIO BRANCO — -Á ospada' de
Monte Cristo», eon> Üèôrgu, Jlont-
gomors'.

iílVOLl - -iO liomem o a licata»,
com Mario Soflici o Olsa Zubar-
ry.

RITZ — iO corcuudu de Holre-

A delegação dn União Pau i
lista dos Estudantes Secun I
clírios que participou do Con '
selho Nacional de Estudantes
3ecündários; promovido pelo
colega Paulo Barbalho que ae
intitula presidente da União
Brasileira dos Estudantes Se-

OS PROGRAMAS DE HOJE
AMERICA -v «Legião da Índio >,

com Sabtt, Raymond Massey o
Valerie Hobson.

A»T-PALACIO — <Corpo o áima»;
nem Annabella o Fornand Le-
dous. - .

À&ÍOítlA — «O corcunda de Notre-' Bame», coni Charle» Lauehton o
MB.UMWI -0-Kara.

4VÍ3MOA ~ «O rearidíi n4o na».
to Com.Jaet Ckrsra e GlKgor

JeHf'*«*'- *C -«SjiPi-n- c a bMtü\
o& . Jíaiío Soífldl « Olga Zu-

^barry,'..
BANÜBÍRA —.. <:Aboott .-? Costeilo

. ¦ é ¦ o ilittem ¦ Im-Islvel?-.
t;OTAF0CO — -íEvidcnciíi ;ffi$Hc«1.

BRAZ DE IJINA — «O príncipe a
o Biwdtco* f. » séria «O» perl-
aos dt ífyoka».

CARIOCA — «O dom*-» <j'i bronze»,
com Burt Lancaster a Phyllt*
Tha:vtor.

CENTENÁRIO — -:AI vem o barão»,
coro Oücarlto o Eliana e a sârle
«A mulher tigys*.

COLISEU ~ «O homom de üroraí»,
com Burt Láncaiter e Fbyllia
Thastsr.

COLONIAL — «O côMundà de No'
trs-Eam«, oom Charle» Lxugrtton
e MsuMen 0'Hara.

ESTACIO DI3 9A' - «Bersaí «an-
gferitaí» é uma coincidia dos «Trís
pattta».-. ¦

IPANEMA — -jO homem de bronze»,
eom Bnrt Lancaalcr e Phylila
Thaxter.

ÍRIS — íLcgiào da Indlav, c-oiíi Sa-
ba, Raymoncl Massey e Valc-ric
Hobson.

LEBLON'— «O marido nSo i|»e-
vias, com Jnck Cãfsòn e Glnger
ICogevB.

LESIE — .-Pccadova de TuiiiSí,
corri Viviane Romance o Loula
Joiríet. '

MADUKEIRA — 'Uranca ^oi míi-hí»,
com John Hall, Sabu e Maria
Montez.

MARACANÃ — fflranca solvesem»,
(¦om Jfjhti 'ifíiíM, ííftíiti f Sfíirln
Montez.

MASCOTE — «O çorennda: de Notre-
Uamcs, com Charles Laughton o
Maurren,0'Hara.

MEM DE SA — «Branca «elvagem»,
com j John Hall, Sabu é Maria
Montez.

METROS (Paí»eio, TIJtMa e Copa-
liibnnn) —-.«Barco das 'lusõcus-,
onm Howarcf Keei e Kathryn
Grayson.

MIRAMAR — <jO homorog de bion-
ze», com Burt Láncartér e Phyl-
lia Thaxter.

MONTE CASTELO — «O. marido
nSo aueria». com Jack Carson o
Ginjter Roírei-?.'

ODEON — «O homem de bronze»,
com Bnrí Lancaster « Píiyllis
Tíiaxter.

OLÍMPIA — ?tlm amor em cada
vida» . a «Sertão».

OLINDA — «O corcnnda de Notre-
Dsme», com Caries Laughton o
Maureen CHara.

PALÁCIO — «O marido ntto C|iio-
rio», coro Jack -Carson o Ginger
Roger».

PARISIENSE - «O corcunda do
Notre-Dame», com Charle» Lau-
ghton o Maureen 0'Hãra.

PARA TODOS — «Carne o alina»,
com Anfiabeílá o Ferrjanq Ledoux.

P1RAJA' — «Klms, com Brrol
¦Flynn f: Doan Ettokwelt.

PLAZA -- «O corcunda de Notro-
Dam*», com Clarice Liuglilon o

Maureen CHara.
PATHE' —' -Carne o almar, com

Annabella e Fernand Ledoux.
PRIMOR — «O corcurida de Notre-

Dame», oom Charleó Laushton e
Maureen 0'Berá

Pr.tí&tiMlVtl!! - «Caia* i alma»,
etrm Armsfalla:*. FèmstUd te»
dwíie. . &i"

P.KX - «Branca Selvagem», eom
Sabu, John Hall e Mavia Montei.

ROJtí - «Legillcí da Inflla», cord

liámc», com Charles' Laughton- cj eütídáriosi sente-se na obriga-
Maureen 0'liura. j c/da de esclarecei- aos seus co-

ROSÁRIO — «O homúm dc íiíoii- .„„„q eariocas n qeeuinte-zc», com Burt Laricèetwfo Phyl-, K-"as "-a""0»», o seguinie.
lia Thaxter. 5 3 -- Nossa participação nes-

SANTA ALICE - «6-"liorieili e ii'j'|c Conselho, não significa quebestá», com Ma riu Soífici o 01 '

ga Zubnrfy. , |
S. L'UIZ —, «O homem do bronze»,-

com Burt Lancaster . e Phyllis
Thaxter.

S. JOSÉ' — tO homem e a beata»,
com Mario Sofflcl e Olga Zubar-
IT-

B. VElliiO — iBraiit-a selvagènií,
com Maria Montez, Sabíi e John
llnll.

VAZ LOBO — àO líiarl-Jo não que-
rias. curti Jack 0ar4i.fi a .Glngir
HogerB.

VELO — «Agonia cie »i,vn, -ora
Grogory Pcck.

VTLA IRABBI. — «tYnV.il- vb|....
VITORIA -- tUigliM ¦:.'! -Hdíaj.

com Habú, Raymond Maíàey (
\'aierie Hobson. ., . ,

TíÂlRO

Raymond Massey, Sabú e Valerlej ütetdadw —'cia-
Hobson.

ALVORADA — .Barca da frita»,
eom Sprna. David Gon-tS, Car-
meir Coata e outros — W :}fl,M c
22,30 horas.

CARLOB GOMHS -- :Branco, tu <¦
meu» — cia. de revtatas de Mi-

¦ guol Khalr, com Walter D'Ávila,
• Linda Batista, Carmon Rodrlguez,

Srande Otolo e outros -w àé 20,16 e
22,15 hoias. ¦

COPACA3JANA — «Um-cravo no
lapclat ^- eta. Os Artistas^ Cnittcs,
com Henrlettc Morlncatt,} í^rdel
Jèrcolis Tttr/o, Laara Suarei o
outro» —• às 21,30 horas,

FOLLÍES — cEva riiò leva*,' cóitl
Silvo Filho, Bellet PrgallV- -6 ou-
tros -- te 20.» o 33,15 hóra»g)

QLORJA .— «O culpado foi vflce»
direcío da Rodolfo Mayer. eom

Audrci Vltlon, Mário Bi-aslni, Li
gla Sarmento o uni grande elenco

focaliza csbS comediu do dépli
tade Nelaon Carneiro, o» choques
do divórcio o do deaquifo — 1I9
21 hora»

JÁRDEL — iPenté de careca ó a
mSoi — com Côlé, Goleátc Aida.
Nélla Paula, João <3àbral e outros

às 70,80 9 22,20 horas.
SECREID — «Bu. quero sossarleí».

cia. d» W&lter Pinto, coin OI-' 
cârlW, Virgínia Mné, VHdn OJat
e Irt» *M Jt» - à»-W « 23 te.

REGINA - «Massacre»,' T«tr* «t
equipa de Gresa Mela,- <nm LWl»
¦Vanní —Ás 21 lioraB','-'

çtlVAL —. «Encontrel-m.í com a Í6'"'d'4""'coraídIas d«J
Milton Carneiro—-às 2í;1iom».'

conheçamos o colega Paulo
BárÈàliiõ como presidente da
trBKS. pois como é sabido,
pHitícíparno.s do IV Congresso
dos Estudantes Secundários e,
sabemoá que a Diretoria legiti-
mamente eleita para a Direçãcl
Ia UBES é presidida pelo cole-
Dn TÍbério César Gadelha.

2 — Vimos ao Conselho, pen-
sando que de acordo com o te-
mário que nos íoi enviado, se-
.•iam discutidos os assuntos do
real interesse p-ira jw-.. estudai;-
:ea, como a luta pelo baratea-
mento do ensino e tio livro di-
dático, construção de restau-
•antes estudantis, abatimento' 
ie &Q% nas diversões o nos
transportes em geral, etc. bem
como de uma fórmula tendeu-
te a unificar os sectindaristas.
Qual não foi nossa surpresa

juando vimos serem tratados,
•<elas 

quatro Uniões Estaduais
presentes e mais duas alas dis-
pident.es de dois Estados, ape-
ne. assuntos político-partida-
rio e questões regionais de
.-Jergipe o Amazonas.

3 — Em todas as sessões
plenárias a delegação paulista
propôs que fossem discutidas
no Conselho os assuntos de in-
terésse, mas foi sempre re-
chassada. Ainda na sessão
plenária da n o i t e' do dia
31 p.p.. como a bancada pau-
lista insistisse intransigente-
mente pela exclusão de assim-
tos pollticG-partidários, teve
íua integridade física séria-
mente ameaçada por numeroso
grupo, tendo a delegação da
U.P.E.S.- solicitado garan-
lias ao presidente do U.N.E.

«> responsabilizado o colcg.i
Paulo Barbalho pelo que viés-
se sofrer a. delegação bandei-
jfeíitc-, G«*sais a üia consegui-
«nos sair ilesos da reunião.
Inexplicavelmente, o Conselho
.foi encerrado sem receber o
t-elatório da Diretoria, nem dis-
cutidos os outros quatro 

' 
pon-

los do Temário. •
Pela Delegação Paulista,

riéivas de Aguiar Mazza, Pre-
sidente,

1

ü ;. ;'t-'';
Júlio Lopes Cajazeira

A FAMÍLIA DE JÚLIO LOPES CA-
JAZERA CONVIDA OS PARENTES E
AMIGOS PARA ASSISTIREM A MISSA

QUE MANDA CELEBRAR NO DIA 10 DE
FEVEREIRO ÀS 10 HORAS NA IGREJA
¦MATRIZ DE. BARRA MANSA PELA
ALMA&E|HQUERIDO FILHO JÚLIO.

f • Barra Mttníà, 30 âè Janeiro de 1^92..

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

B. Calheiros Bonfim

O Decreto Legislativo 11. IS, de 17-7-1051,

é aplicável aos dissídios trabalhistas?
Eis a letra du diploma legal em questão:
<:E' concedida anistia aos condenados ou

processados por motivo de greve».
¦Uiiítia concedida em termos tão amplos

c genéricos não pode sofre? qualquer restri-
¦ cão ou limitação. '

E tailto assim é que, para evitar W^-^^Sta
résse para o'empregador indenizações, reintegração, pagamento

dc salários, étc.í, o senador Alfredo Neves apresentou uma emen-

da ao Projeto de Lei visando dar à anistia efeitos exclusivamente

criminais. Estava assim redigida a emenda ein apreço:

«Substitua-se: Art. 1.". Fica concedida a,anistia aos

condenados óu processados, CRIMINALMENTE^ por mo-

tivo do greve ou crimes conexos, NaO 1-ENDO> LM A

ANISTll QUALQUER EFEITO NO SENTIDO DE RES-

tSjRAB \ KBLAÇAO CONTRATUAL DE TRABALHO

5uS TENSA SÍDO OU ESTEJA SENDO RESCINDIDA

PELO FATO DA PARTICIPAÇÃO NA GREVE». :

Mas, como « finalidade do Projeto era alcançar também a«

relações entre empregados o empregadores, a Senado rejeitou >

Òmònl do Senador Alfredo Neves (Diário do Congresso Nacional

" 
A 

'retekão 
cia emenda que visava expressamente impedir a

restauração dos contratos de trabalho dos grevistas teve, pois,

o mérito de acabar com quaisquer dúvidas quanto ã consequên

eias da anis*:* votada pelo Congresso.

PREVIDÊNCIA SOCIAL

Alberto Carmo

JOSÉ MARTINS RIBEIRO - Nesta. Não,
amigo, não houve recentemente nenhuma lei

aprovada pelo parlamento ou pelo governo,
que viesse melhorar as mensalidades das apo-

sentadorias e pensões. A última lei, nesse sen-

tido, foi aprovada em 1950.
O que li/i é o seguiuhte: Com 6 recente

decreto que aumentou os salários mínimos em vigor-na pais, ai

Í||yJJ

gamas aposentadorias e pensões íoiam ^«™»r ,aumn>
tadas, em virtude do Decreto-Lei n. 7.S35, de t do agosto de 1^

i?„„„ jnn,.nV«Jo; ot-tiniilnn mie a -narttr cia data do sua pu

blicação, não poderia haver mensalidades de aposentado ia, cn

todo o Brasil, inferiores à 70% do salário mínimo em .ugoi n

localidade em que trabalhou o segurado, e nenhuma pejsão mt

nor que 85'/< do referido salário mínimo. ^„Ãna
Aslim,algumas aposentadorias é Pff^^SS

Por exemplo: no Distrito Federal, m.o ha mais nenhuma apose

tadoria menor dc oitocentos e quarenta eruzeiros ™ff^;J*1?

áo quo dessn importância apenas será deduzido o <'t's<:»">'d'

à instituição. Quanto às pensões, não pode haver nsttfama«

rtor de quatrocentos e'vinte cruzeiros mensais, r^gSKSaWilS
quólquw espécie. SSo 

'impertunciaa 
P^^J^S^S^^

^ 
A^-Í52M.»v*wt8dorias e psnsões foram ^nsficiatkí

coàtimiaBd* «í-òutraí iíBltóradàs. ¦. •

. • támMU> nSo temdS conhecimento de que. estejam sendo »

tos estudo.^ no. sentido MM ^B^^j&ffliS
HWicõcscIe.Trevidência Sócia!. Até agora nada cheirqu.ao íiQBSt

conhocinlenfo. 
• '-ií\--)': >«;-?¦,

¦ji

ir



A PRÓXIMA RODADA do Torneio Rio-São Paulo compõe-se dos seguintes embates: Amanhã, no Mara-
cana - Fluminense x Botafogo; no Pacaembu - Santos x Flamengo. Domingo, no Maracanã - Bangu x
Sao Paulo, eno Pacaembu - Palmeiras x Portuguesa. * + + * + * **tÉt **-&****

^**********Wr***tt ****-!Inovo técnico
I - -l . U.'/ í .li . m ^>

*
Aprendizes de Lucas

Depois de 8 dias de luto
pelo falecimento de 3eu Só*
cio Benemérito, José dos
ftantos Veiga, (Zezinho), vol-
ta a oscola «Aprendizes de
Lucas à atividade, com seus
ensaios a partir do próximo
[domingo, quando os mesmos
(serão realizados ás terças
Quintas e domingos, m 20,30
horas.

•
Festa dos Servidores
do Flamengo
A Diretoria da Caixa Bene-

ficcnte dos Servidores do
Clube do Regatas Flamengo,
resolveu organizar para os
festejos de Momo o seguinte
programa:

BAILES CAKNAVALES-
.COS — Serão realizados no
Xjiníisio da Gávea, com ini-
,oio marcado pura ás 22,30
horas, dois bailes pré-carna-
„válescos, nos dias !) e 16 do
corrente.

BAILE DO POPEYK —
Será realizado no salão da'
sOde social do Flamengo, no
dia 9 de corrente o grandio-
so baile- do Popeye.

CARNAVAL - Serão roa-
lizados no Ginásio 4 bailes
jlò carnaval nos dias 23, 2*.
25, 2G, ás 22;30 o 3 matinées
infantis nos dias, 21, 25, 20

<is iõ,:j,n.

Iiídeoendentes do
Realengo
Continuam intensos os prépa-••ativos da escola de Samba

«Independentes do Realen-
go», para n sua estréia no
próximo carnaval, no desfile
Vá Praça 11.

Esta nova cscohi fará no?
dias de carnaval passeata
pelo subúrbio ' apresentando
se ao povo.

Rainha da
Unidos da Tijuca

Amanhã numa grande fes-
ta realizar-se-á na sede da
escola do samba ««Unidos da
Tijuca. Elza Gomes dos
Santos seríi coroada Rainha
da escola, sendo suas prince-
zas, Percilia e Margarida.
A festa que constará de um

oaile terá inicio ás 22 horas,
e será animado poV uma ex-
celcnto orquestra.

it
JElecreio da Mocidade"'

Pedem-nos a publicação
do seguinte:

«Por ordem do sr. piesiden--te ficam convocados todos
|os diretores da escola de
samba «Recreio da Mocida-
de», para uma importante
;Teunião no próximo sábadoi
às 20 horas, na sede social
a fim de tratar de impor-
tante assunto relativo aos
preparativos da escola .para
c próximo carnaval.»

*
Cairnavài no C.R.I.R.

liste ano o, Carnaval em
Realengo promete ser has-
tante animado. As associa-
Bões esportivas e recreativas
do populoso subúrbio du
Centra] já tem organizado
psèü' programai" Ò Centro"
fiecrativo dos Induátriários
do Realengo, além de suas-festas internas, exibirá um
bloco bem organizado, que
percorrerá vários subúrbios.
.Também constituirá um dos
pontos altos da festa inter-
na a coroação da sua Rai-
liKa do Carnaval, a cujo ti-
;tulo concorrem quatro sim-
.paticas componentes do De-
ipartamento Feminino: Lu-
ida, Suelhy, Malvina 9
Marly,

•
Permanente do
C.R.I.R.

Recebemos e agradecemos''o permanente do Grêmio Re-'^reativo dos Industriários do
Realengo, para as festas do
corrente ano.

Carnaval Veneziano
NoHighLife

Nos carnavais do High Li*
fe um dos motivos tradicio-
nais de atração tem sido a
maneira sempre feérica e
original com que se apresen-
Ia a fachada da aristocra-

Helem Martüns, «vedeta»
da peça «.Branco, tu é Mieu»

e candidata à Rainha do
 Carnaval 

tica sociedade da rua Santo
Amaro, Inspirando-sc este
ano seu carnaval nos motl- í
vos decorativos venezianos, }
evocando gondolas,| canais, J
palácios de mármores, ponte *
e canções, a fachada do Hi- $
gh Life ostentará uma pon- í
te veneziana monumental, Jsob a qual, graças às suas *

dimensões se balançará umaj
gondola, artística c original-.
mente concebida.

PARA O VASGO
!:GA 

' 
T?ATlrr,,Al,,l,TÍ'ÂlTlt>A,n,i,íHIRSCHLL' TREINADOR DO PENAROL NAS COGITAÇÕES DOS

j: oU r AL i A bAKoUSA cruzmaltinos — bem adiantados os entendimentos

.BARBOSA, é o único dos jogadores, sem contrato que ainda¦não teve o seu caso resolvido. Eli e Maneca reformaram ante-.ontem, no escritório do sr. Armando Vieira de Castro, cm bases¦que ji são do conhecimento geral. Ademir teve as suas pre-.tenções atendidas pelo mesmo sr. Armando' Vieira de Castro,¦devendo refonmr em breve, pois é de seu desejo atuar na.quarta-feira contra os campeões cariocas. Resta apenas o ar-squeiro paulista que, na tarde de hoje, manterá conversação com
Jo presidente Otávio Povoa, procurando acertar os ponteiros com
Jo grêmio cruzmaltino. Há a melhor boa vontade por parte do
^jogador em prosseguir onde sa encontra, motivo porque não se

acredita que o goleiro das nossas seleções
venlut a abandonar as hostes vascaims

.CRUZMALTINOS — BEM ADIANTADOS OS ENTENDIMENTOS— DE NACIONALIDADE HÚNGARA, O NOVO COMANDANTE
DO TIME DE SÃO JANUÁRIO

Depois do anunciado retor
no de Flavio áo Vasco ,surge
agora nos meios esportivos ou-
tra «bomba»; Hirschll, o conhe-
cido técnico húngaro que há
quatro anos dirige o Penarol,
em Montevideo, conquistan-
do três campeonatos conse-
cutivos, é agora pretendido
pelo clube de São Januário.
Comenta-se/mesmo que Hirs-

;; chll já recebeu propostas nes-
se sentido e que as negocia-
ções já estão bastante adian-
tadas.

Enquanto isso, a nova Di-
retoria do Vasco que havia
escolhido Nilton Senra para
treinador do conjunto, vê-so

i!diante de forte onda de des-
contentamento em face des-
ta_ escolha. Acha a maioria

dos associados do Almiran
te, que para a alta categoria
do esquadrão cruzmaltino Im-
põe-se o concurso de um téc-
nico de melhor classe.

A onda, aliás, criada contra
Nilton Senra faz parte das

pretensões vascainas no con-
curso de Hirschll.

Assim; sob o comando de
'um húngaro, a nave cruzmal-
tina pretende vencer os re-
voltos mares do próximo caní-
peonato.

hsf sus;
ALFAIATE

í[ I*. a*d. saia 1 - TRL. 43-0092 j
4 a*» aTaW bO ^r Tfl afli afc ÉaVl iTll -aí» —

Daqui e dos Estados

CARMEN MACHADO, candidata da A. A. Banco do Brasil
d Rainha do Carnaval, no ano passado. CARMEN continua

com sua presença abrilhantando os grandes bailescarnavalescos do Posto Seis .. . *
DESFILE DAS

ESCOLAS DE SAMBA
REGULAMENTO

tGIFONI CONTINUARA'
Ao que conseguimos apu*

irar o dr. Amilcar Gifoni de-
;verá voltar ao Departamento
^Médico de São Januário, com
;a nova diretoria. Isto não pre-
,-judicará as suas atuais fim-
jções na ADEM, pois o depar-
iftàmento desta, somente esta-
jrá concluído dentro de oito
J meses. Também o Flamengo
Jse interessa pelo conhecido
ímédico especializado.
* SELEÇÃO DE DIDI
J O avante tricolor escalaria
*da seguinte forma, um selo-
Jcionado metropolitano: Casti-
Jlho, Pindaro e Pinheiro; Eli,
íEdson e Bigode; Telê, Zizinhò,
JCarlaile, Maneca e Nívio.
JTA' FALTANDO UM
j Somente mais um jogo do-
jverá realizar o «five» do Fia-
Jmengo em Portugal, regres-
Jsando, após, ao nosso pais. No
íencontro de estréia, os rubro-
Jnegros venceram o Sporting
J.por 72 a 25.
ÍA PRELIMINAR DE
ÍAMANHA
J O «aperitivo» do jogo Flu-
Jminense e Botafogo deverá
Jser disputado entre as equipas
*do Galitos e Canadá.
¦*

i

PRÊMIOS AOS «PERIQUITOS
Cada jogador do Palmeiras

receberá 2.000 cruzeiros porvitória, no presente torneio
Rio-São Paulo. Caso se tornem
Hcampeões, terão 25 mil cru-
zeiros.
Np VASCO, OS «BROTOS»

O jogo de juvenis entre as
seleções carioca e paulista,
decisivo da Taça Paulo Gou-
lart de Oliveira, deverá ser
disputado domingo próximo,
às 10 horas, no gramado do
Vasco da Gama e sob a dire-
ção do «mister» que apitar
amanhã, no Maracanã.
GRINGO

O avante sergipano fará um
contrato com o grêmio alvo,
na base de 20 mil cruzeiro^
de luvas e mais mil men-
sais, além de passe livre. O
seu atestado liberatório esta
fixado pelo Flamengo, em Cr$
50.000,00.
REFORÇO PARA O
CAMPEÃO

O meia Nilsinho, do Cruzei-
ro de Belo Horizonte, está nas
cogitações do Fluminense. O
«playr» embarcará .para esta
capital, a fim de ser submc-
tido a um período de experi-
ências em Álvaro Chaves,

vastiuàimii s et ™
O BOTAFOGO EM CARACAS

A diretoria alvi-negra está
estudando uma proposta que
recebeu de Caracas, para que
sua equipe principal excursio-
ne à capital venezuelana, em
julho próximo. Atualmente, o
Madureira se , encontra por
aquelas «bandas*.

GERALDO BXJLAV, o eficiente médio alvo que espera mi«fai
de clube, usseguraitdo de maneira mais firme o. seu futuro.
Também o seu companheiro TORBIS tem idêntico propósiio.
Ambos estão sendo cobiçados por vários grêmios desta capitai
8 de São Paulo, aguardando-se apenas o jiron.tnclamenío ia

 diretoria do São Cristóvão sobro o assunto . i

Torbis
eixarão o S. Cristóvão

Inclinada a diretoria do clube alvo a vender seus passes — Pretendidos
pelo Botafogo, Santos, Vasco e Fluminense

um

ONDA DOS CLUBE

(Continuação)
• Art. 16.» — A Comissão
íulgadora será nomeada pa-Io Diretor de Turismo e
suas decisões são inapelô-
veis. Esta coniissao ueclcli-
rá pelo sistema de pontos
que irão de 0 a 10, para ca-
da quesito (zero a dez);

S único — Cada membro
do júri, receberá um mapa
onde figurarão os quesitos
que versarão sobre;

a) — Bateria.
•b) — Bandeira.
c) — Cenografia.
d)— Enredo.
e) — Evolução (porta

bandeira e mestre-
sala).

f) — Fantasia.
g) — Samba (melodia d

letra).• li) — Harmonia.
. i) —Comissão do frente..-

;j) — Conjunto.
. Art. 17.» — Prefeitura do
Distrito Federal para o Con-
curso de 1952, oferecerá os
seguintes prêmios:

Título de super-campeão:
1." colocado .. .... . Cr$
2.» colocado .. ., .. . Cr$
3.» colocado  Cr$

Título de campeão:
l.v colocado  CrS
2,« colocado  CrS
3." colocado  Cr$

§ único, — Os diplomas
serão conferidos pelas' en-
lidades a que pertencerem
as Escolas vencedoras dos
dois desfiles e autentica-
dos pelo Diretor do Depar-
lamento de Turismo da Pve-
leitura.

Art. 18.» — Fica éstipu-'
lado que as três Escolas
que obtiverem as três pn-
meiras colocações no desü
le da Praça Onze de Junho
serão automaticamente cias
sificados pára participarem,
no ano seguinte, no desfile
em disputa do título de

AMERICA — O clube rubro
deverá tomar parte, depois do
carnaval, num torneio qua-drangular, juntamente com ó
Ponte Preta, de Campinas;
Ferroviário, de Curitiba e Atlé-
tico Mineiro. O Santos vem
de endereçar um convite ao
América para fazer um prélio
amistoso em Vila Belmiro, no
dia 28 do corrente,

—o—
BANGU — Chegou ontem a

esta capital o goleiro Arizona,
a revelação do certame mi-
neiro de 51 que passará a de-
tender as cores alvi-rubras. Ó
arqueiro deverá receber 14 mil
cruzeiros mensais, sendo pa
gos 400.000,00 ao Vila Nova,
pelo seu passe.

super-campeão, descendo
para o desfile da Praça On-
ze de Junho as oito (8) úl- k
Umas colocadas no desfile ~°~
do tablado da Avenida Pre- í BONSUCESSO — O clube
sidente Vargas, a fim dc *''Ubro-anil vem de credenciai
que o desfile de 1953 um Íos srs- Sei'afim e Romeu Dias

-JtPino como seus representan-
jtes na F. M. F. Confirma-se
tassim, o afastamento do se

disputa do super-campeo-
nato seja apenas disputa-
<!e por vinte t20)...Escolas- *

Art. 19.' — A ordem do I«unü0 daqueles desportistas
desfile no tablado da Ave- Ido care° de diretor do Depar-
nida Presidente Vargas se- Itamento cle Árbitros. „, „ rllull:,,ll5t.,
lá determinada por sorteio ^**********************^**^**^******.^^A.++4.+.llrilr
que se realizará no Depar- Carnaval 6IX) ~*-^~~

MADUREIRA — O presiden-te Ângelo Fiipi aguarda as
propostas dos grêmios inte-
ressados no concurso de Ge-
nuino que se encontra sem
contrato. Mediante uma quan-tia compensadora, o avante
de Sete Lagoas será nego-
ciado.

—o—
VASCO DA GAMA — Final-

mente foi resolvida a situa-
Ção de Eli e Maneca com o
clube cruzmaltino. Os dois as
sinafam contrato, . devendo
perceber 15 mil cruzeiros men-
sais e mais 100 mil cruzeiros
por fora.

O compromisso será por dois
anos. Barbosa deverá resolver
ainda hoje, enquanto que com
Ademir, não há mais'proble-
mas. A propósito o po.pular
«Queixada» deverá treinar na
segunda-feira, à noite e' do-
pendendo tle suas condições
física,-;'<( idílicas, talvez ve-
nha a .enfrentar na quarta-
.'feira, o Fluminense.

Bulau e Torbis, como disse-
ram ao presidente do São
Cristóvão, querem arrumar a
vida. E no modesto clube de
Cantuaria não encontram a
oportunidade que almejam.
Por isso, dirigiram-se ao sr.
Abílio de Almeida e abriram
o coração:

" — Pois é, seu Abílio, gos-
tamos do São Cristóvão, e gos-
tamos muito...

Abílio, praça velha, atlvi-
tihou. Mas já os dois rapa-
zes completavam:

— Nós queremos ganhar a
vida. E a vida se ganha nos
grandes clubes, seu Abílio
ovnpieende...

Resultado: Torbis e Bulau
¦¦cantar;1.nr> o rr?c '--'-> ;<>•¦
tfara que vendesse os seus
passes. E o. presidente afian-
sou-lhes que se dependesse
de sua vontade, os passes se-
riam negociados. Como não

j ATENÇÃO

Qualquer serviço de
bombeiro, eletvici 1a
de e mecânica ^m re-
"ai. cr-iulte o REI?
nelo Pel: - 42-0954

possa, sozinho, tomar uma re-
solução dessa responsabilida-
de, submeterá o caso à apre-
ciação da diretoria do .clube,
im reunião a se realizar por"Btes dias.
PRETENDIDOS

Bulau e Torbis estão sen-
do pretendidos por vários clu-
bes desta Capital e de São
Paulo. O Santos já cogitou
do contrato dos craques. En

A Colocação
no Rio-
São Paulo

Com os encontros ilispu-
tados quarta-feira última, fi
cou sendo a seguinte a coloca-
i;ão des clubes, no torneio
Rio-São Paulo:

1,« Palmeiras ....... 0
1.» Fluminense ,,-, 0
1.' Botafogo .. ., 0
2.» Flamengo 1
2.» Vasco, da Gama .", 1
3.» Corintians 2
3.i Santos 2
¦V São Paulo ..... 2
3.» Port, de Desportos 2
3.» Bangú 2

Pretendido Pelo Bangu

*
Club Ginástico
Português

Amanhã, das 21 às 23 ho-
ias, sessão de bingo, e no
sábado, das 21 às 24 horas,
festa carnavalesca, com tra-
jo de passeio ou sport.

O Blwv íMAMÂ NA BURR&x, uma tr.ad\cjiç to carvmm

tamento de Turismo, dez
dias antes da data do des
file e na presença dos re-
presentantes das tiês enti-
dades e das próprias Es-,
colas. ¦ -1

Art. 20." — Uma vez ve-
rificada a ordem de entra-
da da Escola no tablado,
ísta deverá encontrar-se •
meia hora antes da hora de-
terminada para sua passa-
gem ante o coreto da Co-
missão Julgadora, no ponto
determinado para a concen-
tração.

8 único — A Escola que
por qualquer,motivp não es-
tiver pronta para passar
diante do palanque da Co-
missão Julgadora à hora
determinada, será desclas-
sificada, sujeitando-se a
desfilar «extra concurso»,
no final do desfile oficial.

Art. 21.» — A ordem do
desfile da Praça .Onze de
Junho não obedecerá ao cri-
tério acima estipulado. As
Escolas desfilarão á medi-
da que foiem chegando nas
proximidades do coreto da
Comissão Julgadora. Fica
estabelecido, todavia, que a
Escola que não estiver no
lugar determinado para ini-
cio deste desfile até à meia-
noite, será desclassificada.

Realengo
I O Liberdade, o Greib e o
Cruzeiro abrirão os seus sa-
lões nas noites de 23, 24, 25
e 26, oferecendo aos seus
associados grandes bailes a
fantasia.

Do outro lado do Conjun-
to o Rarun, os 3 Mosquetei-
ros, o Estudantil e o Ipiran-

- ga, comemorarão o tridur;
da folia com animados bai-
les em suas sedes.

*
Olympico Clube

Em prosseguimento ao seu
programa de festas do cor-
rente mês, o Olompico Cluu
fará realizar amanhã, sá-v
bado, das 19 às 22 horas,
mais uma grandiosa bata-
lha de confeti, com o con-
curso da orquestra dé Yoyò
e dedicada ao quadro sociai
do Botafogo do Futebol e.
Regatas. Os associados da<,
duas agremiações terão in-
gresso com a apresentação
do recibo e da carteira so-
ciai. No Carnaval, o Olim-
pico realizará qua^o gran-
cies bailes e mais uma ma-
tinte Intanto-juvonil, no do-'
míngo gordo, das 14 .às 19
horas, paia a petiaàda olíro*
pica! .

SUCESSO DO DIA
'MINHA 

F2ÍGIDÉÍRA'
Samba 'tio 

Nóssarc; o Ro-
berto Cr.n.-.x gravação de
Ademilde Fonssca/

..•Ioje.tem alegria
Dó qualquer maneira
Eu não lenho pandeiro
Mas vou ^batucando
Na frigidejra (Hoje tem)/
Minha frigideira — (Pirin-

Ipin)
Ia enferrujar — (Piripim
Pois há muito tempo
Eu não tenho Comida
Prá cozinhar

¦ Mas por causa, disso —- (Pi-
trinpini

Não Vou cftiorái
Pego a frigideira
E saio prá rua. prá batucar

('(Hoje tem.

quanto isso, o Botafogo se
mostra interessado no concur-
ío de Bulau s o Fluminense
e o Vasco disputam entre si
o contrato de Torbis,

E tão cobiçados, os dois ra-
pazes terminarão mesmo ar-
rumando a vida, se não lhes
faltarem jogo e forças para
oorrer em campo.

PLACARDI
3

HOUVE

AVISÜ ,-Vüil OLUBfcS' ¦ ÍD ESOOÍLAS DE
SAMBA

Toda correspondência
para a seção, «Carnava
a vista?, úsve e;i en''.-
ruçada para SÁLÍM, r:,:
Gusiavo Lacerda, 19 -
Sobrado.

i i(-(Vra-,uaio, o ef:cic;itt
[ jjditlo pcíd Biàngü. O c!
I *íti:i ciT.r:ie, ordcnddi) c

Ifc^.^ '^" 
*""' m

íéilitárloa tí.

t.iro botafoguénse, ostá sondo preten
niburljáiio oferece ir.i troca da atuação
,^C0 crúnairos.e outras vánta^cnÁ bas
Io t::h ini-! C3 rr.:!-.i d::;:-1;'.-> enn cn'i
:.r.:\2 é c:3 Vzvr.;;:•?.::) foi v!:ía noa e.-

Ji a cr.i cci."-í::
c a ú^;:cSa

,:ia t; g. níosí entre
;v;w.|u «. >.i..-,,...-j i. u i.-..^^j .... ^otàfo/go de ik".,t aóiii' mão
J,de seu concurso, vai uma grande úi.síância, Nelson Cintra já de-
jeiarou textualmente: «Por preço ulgum vendei-emos o mtese deParaguaios

um tempo em qut
tudo eram flores-no

Botafogo. Carlito era o ca-
cique da tribn alvi-negra. &
quando os outros clubes se
viam a braços com deser-
ções e casos dos mais com.
plicados, lá no Botafogo era
aquela harmonia que iodou
invejavam.

E um dia quando se fd-lou na saida da Santos e umciuor, mostrou-se niteressa-
do pelo seu concurso, o ve-
lho Rocha desmanchou . oboato com a melhor aiito-
suficiência:

— Ninguém tira ele de
casa. O menino Santos kmeu pino...

Mas os olhos e a cobinucresceram sobre o menino
Santos. E cercaram -o me-nino tsantos aas propostas
mais tentadoras. E o Meni-no tantos de tanto owtr
essas propostas, tentou-se fi-nalmento-, Agora já se falade seu próximo ingresso no
Bangú, onde lhe oferecem
mfindos e tunaos, inclusive
unia lojinha de retalhos à li''Minho, E até Paraguaio
que foi cria de Carlito, já se.
dia que irá também pára as
hostes bangúenses.

Ingratidão! — dirá o w.
lho Rocha.

Desnaturados! dirão to-
dos da famiha botafoguénse.

E Santos e Paraguaio, osdois. ingratos, dirão para *i
mesmos, siirdo.i á~ grita eni
redor: '

Amor c bom. Mas neb,só do amor vive o homem
E-em verdade, deve se vivei

muito melhor àinu\a . quandose tom uma'lojinha (le.rata-
llios. '¦'"¦ .

o**o .'.¦; : Vv'
uma ves confírhui-sc

o provérbio: «Que)ncom jerro jure, nnm terru
será ferido*. Quv i, diga" n
Bangú. Depois aWesíàr perdendo de S x i pára .o Fia
mèngo sabaao passado, em-
vaiou a peleja e saiu iie cam-
po cantando vitória.. ¦ Agora
jogando cnm o Vasco, ven-'"'i veta mesma contagem

crvio o Flamengo, saiu de
êi sracü.-td com a crista bai-ra, amargando ym empatt
com sabqr de derrota

ARTILHEIRO

MAIS


